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Eleição geral 
Candidatos  do partido con- 

servador 

1* BI8TRIGTO 

Conaelbelro Antônio da Silva 
Prado, ftsendeiro, residente na Corte. 

9*   DiaTRICTO 

Dr. José L.ulz de Almeida 
Nogueira, advogado, residente em Bana- 
nal. 

O*   DISTRICTO 

Dr. Vranoiaoo de Paula Ro- 
drlgues Al-vem, advogado, residente em 
Ouaratingnetá. 

4* DISTRIGTO 

Dr. Rodrigo Augusto da Sil- 
va, «drogado, residente em S. Paulo. 

x tt*. DISXRICTO 

Conselheiro Manoel Antônio 
Duarte de Azevedo, advogado, re- 
■identeem S. Panlo. 

e* DiaxRicro 
Dr. lynaolo ^Vallaoe da Ga- 

<■• Coohrane» engenheiro, residente 
a* Corte. 

V DiaXRXGTO 

Gommendador GeraldoRIbel' 
ro de Souza Rezende, fazendeiro, 
residente em Campinas.' 

a* DiaxRiGxo 
Gonséllielro Antônio da Gos- 

ta Plntò o ailva, fazendeiro, residente 
em Niotheroy. 

Obtido o ii.ô»i» < (moatuin vinnm) » da ara Iia- 
btlla, psr m*U di a um («rU pr«aw, ou par «atro 
m«da em («lia daiti. • ••paradai dt móitt, •■ •■■- 
ou • Uloi, ao mamo davana aar addiaionadoa, im- 
madlatamaata, qniaaa kilaa da áaaaaar ariataliaido 
»Dparior qaalidada, por pipa da qaiobantaa litrai, 
OB kilo a meio par daaimo. 

lata falto, a bam diaaaWido o aainaar, praaodar- 
aa-ba á limpou da ruòita pala fôrmaaagninta : Lan- 
9ar-ia-ha oo mflit*, aorreipoodanla, a ama pipa, 
(600 lltraa) aaia aantaa onfua da aarbanato da aal, 
ou doaa oaç.n, ila»a mataria, por daaimo da pipa. 
Maahida o mòato, rapidamanta, por aapafa da trai 
minoloa, provoaa, pala daaampoilflo do aarbonaio, 
nma aipaala da farrora qoa fas aablr i aaparaala 
< todaa ai imparam do maimo. > Pala fnil daaom- 
poiifla, doa larbonatoa, aiaolhi o aarbonato da aal 
para aortar a aaidea da ova Iiabella, a axpnrgar, 
« am baa parta, > a nua aatinga da c raptia, > qoa 
torna o aaa *inbo impraatavel. 

Sa porém ia qoiiar «bter o rinho, da ara Iiabal- 
la, € aom aatioga algomu, «—a antea aom am aroma 
a geato aimalhaatai ao da vinho Madaira, é praaiao 
qae alia leja eimagada jantamanta aom o abaaaxi. 

Baatam vinta abaiaxia para aada pipa, ou doia 
por daaimo, Maia adianta aaalaraiamoa eaaa ponto. 

Sahiada aa impursaan do mó ito & aaparâiie, dava 
o maamo aar extrabidj da lagar am qas eitivor da- 
paaitado por nma torneira, paaatndo B outr I dapo - 
oito, ou aaram aa impuraiaa tiradaa por maio de 
ama eapamadeira, a iaio ao fim da nm quarto, aa 
maia hora :— da oonlrario oomeja a praiipit»(3o, 
« dai impnreiaa impenaaa, > a iaio daada qna aaa- 
ba a daiompoai{Sa, ou daiprendimanto da gai lur- 
boniao. 

Panado o mdtto para nova dapoilta expargadai 
ai anaa imporeiai, a livra do Mdiiuanto qua aa de- 
poaita no fundo do vaeo em qaa foi pnriãaado, eo- 
m»f» a fermeatafSo vinuia no fim da trinta horai 
maii ou manoa. A aar ponivel é lonveniente qne, 
qnatro diai 10 depoii do haver aomasado eaaa for- 
mentaySo (linao diaa depoia de obtida o moata) 
ieja o vinho pasaado a novo depoaito, onda deverá 
permaneier por doia oa trei diaa. 

Apóa aiaa tempo (oita on nova diaa depoia de ao- 
maçada a fermantaglo vinoia) o vinho obtida pedi- 
rá aar engarrafado aaídadoiamente, on levado ia pi- 
pai qne tenham degtarder daflaiti/amante, até qne 
tenhu do aer entregue ao osnanmo. Para iuo, po- 
rém, é preaiso qoa, ao vinha neise sitada, a* addi- 
eiona trea litroa da aliool bam pnro (90 '/, por pi- 
pa, an nma aolher da abi por garrafa. 

Maia adianta damonatraramea qna todo aaia pro- 
aeiaa nlo alttra em nada a vinho, a ao eontrario 
diaaa abtem-ie «em olle, meimo aom a Iiabella, la- 
ia «va canehotada» doe Batadaa-Unidea, am vinho 
prímoroio. 

di abá do MIROOI qaa referi; lato é da alaool bam 
paro.a da 90 %.Tanho aaaim obtida daqaellaa nvaa, 
vinho qaa pó 10 rivaliaar aom oi mala flnaa da Baro- 
pa, e de granle dura-la. 

IV 
O Abaiaxi.—aaiuaar, aarbonato de aal, a alaael 

aaa eiamaiaea ao fabriau do vinho aam a am laa- 
baila. Sim aaaaa raaarioi é impoaaivel obter, aom 
tal ava bom vinho ; aom aliai obter-ae-i vinho es- 
oallente. Aoirean qae, aam o empnga da taei 
maio», o vinho nada perda ; o vinho natural, • o ra- 
iarão áqaellei miioi ala lonititae uma freada, 
nem naa nuaidade. [fi' |daver noaao damonetrar 
uai, e provar qne auxiliamos eimpleimenU a na- 
tareia aem detarpal-a. 

O aaldo do Abalaxi, qna ae addiaiona ao moata, é 
am ealda laiharina, iam algnne aaidoa da maama 
uatarai» do vinho, aamo a aaldo tattariio, ata , a a 
€ própria aaieaola » ; aoalo em vieta diuo impai- 
nvel qne prejudiquei a maeta. Ajantando-aa aata 
•alda uo moato nota-ae ama mudan(a do aroma a 
goato anrprehandeatei, tomando o vinho, afinal, o 
aroma a gaita da vinbo Madeira. B' de ver qaa a 
a aatinga da rapaaa >, qne earaateriaa oe vinhoa da 
Iiabella, deeuppareta aompletamanta para dar lagar 
a am arama agradabiliaaimo ; ino se dava lómant* 
4 c emeniia da abaaaxi». 

a •*• 
Como temua lido em varioa eisriptoreí, entre oi 

qnaea Vorepiure, a addiigSo do kianiar aa moato 
dá-se em Krança, a ootroa paiiee qaando ha falta 
da aaaaoar natural, naa nvai, on < glneaae. O aian- 
ear de aann», nnida ao fermente de moato, pana 
logo á € glaioie >. 

A aaa addia«ao ao moato nlo é paia ama faliiflea- 
«la ;—addita ia aómente nm' elemento qae falta áa 
nvaa pobrea de «glneaae» ; a nenhum» ara maia 
pobre daaae elamaete da que a Iiabella. Bm Fianfa, 
eamo noa fax ver a eaeriptor eitado, para aegman- 
*»' 0 «glneose» reiorro- a meamu á evaporagSt, am 
aaldeirai, da parte aqaoai daa uvaa pobru daqnelle 
elemonti, e obtem-ie nm moito eondenaada qna Ió 
apóa eaaa operaglo, entra  em fermentaggo. 

Cumpra ainda notar qaa a addie«ta da anuaar, • 
o aonaaqaante asgmento da «ginaoie» qne «am elle 
ae obtém, evita a maior addie«lo do aliool qne, 
afinal, aeria praoin juntar ao vinho, da Iiabella. 
eom grande prajnixe deite. 

praoiaaa nee tsrrenaa, iltei em Qaelm, eompradaa, 
pela diraetoria da aetrada de ferra da O. Pedro II, 
em viata da planta a «opiaa jantai, a praatar lofor- 
maçSaa aonformo á maesa rapartiple dstermiaaa ■ 
direatoria geral de aanteaeieaa da Thsaanre Naaiu 
nal.—Ae illm. ir. dr. diraitar gorai de obrai pn- 
bliiai para qaa aa airva lafermn. 

IIXCÍUXIIIMKNTO    DMPAOHADO 

Oe Bento José Alvea  Pereira.—Canudo  a 
tliagle pedida. 

■■te- 

Sa SECÇÃO 

»• DiaXRICXO 

/" 

Dr.DelSno Pinheiro deUIhda 
Cttttra» advogado, residente em Campinas. 

Eleição Municipal 
Está designado o dia 80 do corrente mez 

para eleiçlo de nm vereador pelo mnnioipio 
da eapital. 

O candidato da UNIíO CONSERVADORA, ó o 
sr. Antônio da Costa Moreira, negociante, 
residente na freguezia da Sé. 

O nome do candidato, geralmente conhe- 
cido e estimado, dispensa-nos de qualquer 
rMommendaçSo. 

Pedimos aos dignos eleitores do mnnioipio 
qne se dignem comparecer nas respectivas 
parochiu e secç9es no dia da eleição. As 
9 horas da manha. 

PARTE OFEIGIAL 
■xpsdlente da Presidência 

AnDITAIUUITO À.0  ■XPUUMTI   DO  DIA 18 

4» 8ECÇAO 

Palaaiada governe da pravlneia d* 8. Panlo, 18 
ir Diassbro dã 1885. 

Illm. er. — Aiemando reeibido a exemplar do 
€ Correia de Campinae > qaa T. a. ma enviou em 28 
de ass flada • ae qual »em iaoerto o artigo da aaa 
lavra abra Tlai-anltara, aba-ma aigalflar-lhe 
qaa, ae iataita da faier ehegar OIM trabalho ae 
aaaheaiaeaU daa paeeaa a qaaa pede latereeear, 
U praaste data tranamitto-o áe maniiipalidadoa 
4a Hanr <»■ Craiw, Tlaté. Soraeaba, Capivarj, 
tti, Atfbaia • 8. Roque.—Oaaa guarde ■ v. a.— 
fala Alfredo Cerreli da Oliveira. — Sr. dr. Baltha 
tor 4a Silva Caraeiro.—Üfilelou-ae Se eaaarai mu 
■léltaa 4M laealididM teime referidai. 

B* preeiea «amiderar qns, paio modo aaima men- 
eionada, abtem-aa, eom a ava Iiabella, vinho bran- 
ee, oa fraeamanta jeolorida, eonforme ■ preeilo para 
ia obter o moato, 

Sa quiier obter a vinhn eolorido, ea rubro, depoia 
da ezpnrgadae aa imporeaaidt muato,devem-ae jun- 
ter de novo, ao meame, para a farmentaçla vinoia, 
ae lanai a taloa daa meamaa nvai, qaa foram reti- 
radaa primitivamente, Aiaim aa obterá o vinho 
tinto, a maia abundante am tanino, o que eoneorre 
para a ina maior duraglo, a agrado da algana pala* 
darei. Quanto ae mais, para ■ fabriea«Io do vinho 
tinto, é aegoir-ia, iam pequenaa modifleacSee o que 
prseeitnamei para a fabriao do vinho branae. 

II 

Quanto deepindem oe aetaaee vinieeltorea, na 
prodaigto do impraatavel vinho, fabriaado eom a 
ava Iiabella f MSa sabemos ae earto ; mal é pro- 
vável que muito diapandam am máo aisnear, a 
ageardente de eauna, dando am reaultado nm máo 
vinho, a aem valor no merendo. Afreditamoi que 
eada pipa da vinho Ibae eneta maia da dexe on quin- 
ae mil réis, em gaites da pradua;So; no entanto 
qne, pelo praeeeao qne apreientamoi, menor é o i 
diapendio qae o aatual, podendo o vinho obtido aar 
eijuiparado aos melherea a mala puroa que nos vêm | 
da Buropm para o eonaamo popular. 

Vejamoao gaato de prodniflo por eada pipa de 
qainhentoe litroe. B' de ponderar qae eonaultames, 
para eeee aalaalo. aa peaaoaa maia entendidae e pra- 
tim da amo mareado, a qua damoe oe valorei em 
eeu máxima. 
Qninxe kiloi de aieuear refinado per pipa. 5)000 
Saiaaoatas grammaa de aarbonato de eal, . 11600 
Três litroa de alaool puro (90 •/•) 4 mil e 

qeinhentoe o litro 4)600 
Vinta abaeazia a 100 ri. aada um .   ,   .   .   3$200 

Da Zafarino Joié Oaedea Diaa aommaniaanda qaa 
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A uva Iiabella tem aaai da salsia em maito pe- 
quena quantidade é ■ maia pobre dai uvaa em taaa 
iaei. Bue faeto noi deva guiar na enalha doe 
terrenoi para a plantaple deeaa uva,—vae, no que 
digo, uma indiaagCi aos agriaulteree deata eipeele : 
a experlaoeia a obaerva{(a farlo a raite, poie lie na 
matéria oa guiaa  maia laguroa. 

O cearbanata de eal» para «ortar a aaidai do mea. 
toda Iiabella, on de outra qnalqeer uva,-dava aer 
empregado eom muita deaerlp«ia. O vinho natural 
moatra nma quantidade da aal que, geralmente, nlo 
pau» de 0,3%. Pode-ee noi vinhal flnaa. aehar 
até  8,0 ; maa oa vinhal,   aom mala da 1 %, hle de 
ler eonaideradei eamo  '  ' *       
doe  naturiei. B' 
rados som «eal» 
devido  ao augmento artifleial de aaei eeluveis nõ 
vinho. 

O «aarbonato da eal», porém, na quantidade qne 
deugnamoi, ou maamo era maior quantidade, aan- 
forme a aaidea da uva, nüo prodnx o menor ineon- 
veniente. 

« O aarbanato de eal neutraliaa aexesiie de aaido 
«tartsrua do blrtartrato de putaeaa do moato da 
« uva Iiabella»Dahi reinlta «o tartare daoal», que 
exute «nataralmente*. em maior eu menor quanti- 
dade em todaa aa vinhn; «eata aal» é ineffeaelva 
a poueo aolnvel.aO tartrate de «ala, mieturando-ia 
como «iremor de tarlero impuro», depoiite-ie ni 
funda das garrafal e pipae. eé o que ohamaaos 
sarro, on barra de vinha. 

B* viato ainda qna trabalhando-ae e meeto, eome 
indieam», pnnaipalmente e dai nvaa pabrei em 
«aaesde «aliia»,naoaa fax mala da qae additar am 
aal qne naturalmente oxiete. 

B' de natar, eiaencialmante, que e «larbinato de 
eal» livrando o moata de inai impurezai, aiaegnra a 
dnra{Ba dai vinhoa, e. eobretudo, previne aa «auas 
enferraidadea» em eertoa olimai, a eita(8ei,ponpBnde 
oe «intinuia baldeios  para oa segurar. 

Dealarou-ae a aamara maaiaipal da Bretaa qne, 
nlo tende elde eaavidadoa, aenferme lommoniia- 
ram, para praatar e eumpeteate Jnramaata nee ter- 
mal do arl. 3» da deoreta n. 2018 da 4 da Navembro 
de 1857 oa eidadlae Júlio da Albaquerqee a Joié 
Pinto de Oliveira a Silva, namaidoa per aete de 3 
de Novembro ultimo 8* e 3° euppleatea do juii mn- 
oieipal e de orphlae da maimo termo, fiea proroga- 
do por mala 30 diaa noi termea do avião da 19 de 
Navembro de 1862 o praio para preitaram o dite ju- 
ramento, reiommeadéu-ee a» preaidente da dita aa- 
mara qae aem perda da tempo eumpra o que diepSn 
o meneioaado deereto no eitado art. 3* a art. 4*. 

—Ao dr, ohefe de polieia aeeoaoa-ie recebido e 
affliio de 13 de Novembro finda em qaa devolvendo 
*a da 22 e 24 do mex anterior do alferee Oandanaio 
Jaelatho Lopea de Oliveira, tabellilo do pnblieo, jn- 
dieial e notaa da aemaraa da Pranoa, ea qnaea lha 
foram ramattidoe para informar, tranamitte ala aó 
eapia das infarma«Sai qne lebre teei offliioa preeta- 
ram e juii da direito da meima aemaraa a e delega- 
do de polieia, mae também deeuoaantoa ralativea e 
ene objeete, a eimmuniea qua mandaa lubatiuir 
aa pragas de que falia ■ juiz. 

Bm rafereneia a aate aaiampta remetteu-ie-lhe, 
na mesma asneilo, a rapreieatafIa doaementada 
do dite tabellilo e deelaroa-ia-lhe qaa dave reeom- 
mendar áqnella delegado qaa lha observa • pradaa- 
eia naieiiana a propor ai medidaa que julgar eon- 
vementei. ^    <   o 

—Ramattaa-ea ao diraeter da Peniteneiaria, afim 
da qna entregue ao rée Joio Cariasa, aopia d» pro 
eano pele meimo pedida. 

8* SBCÇio 

Aaelerieaa-ie a Ihoaaurarla da féaaada a aatragar 
■ quantia da 10i751(5O7, laportaaeia 4a an 
daa deapeios da eelania ailítar 4a Itaaara 
reate aomoatra 4a aataal exereieie. 

BaQUMIMmTOS DUrAOIASM 

De Antônio Callraarla fftilir    flenesio. 
Da Clandie Marullai.-A* theeeuraria 4* 

para informar. 

4» SBCçAO 

ovrioios oaspAOiADol 

De eommandante da polieia lesai da Cagapava 
ramatteado aa requerimentoo aa qna aa praoaa da 
mama polieia Mirlane Alvai da Oliveira a Pedra 
Marinhe da Oliveira pedem ■ aertidle da reengaja- 
mento a qne ee julgam wm direito.—Ao illm. ir. 
eommandante de eorpa palieial permanente, para 
que ae airva informar. 

4 prialo  doa   anbditoi   italianoe   Erneito 
a Qiavaai Braadexia,  am Campinae.—Ao 

mente 
Avieni ..,.  .„. _ 
illm. er. dr. ahefe da poliaía, p'ara quaTairva in- 
formar «am urganela. 

Do 8» eupplenta de juiz munieipal a da erphloe 
de S.  Lniz,  pedindo ezoneraple Ae  dr.  juii da 
direito de S. Lniz de Parahytinga, para qaa ea sir- 
va informar. 

Ri. 

O viai-aeltor, deipandendo a quantia aaima por 
pipa, diapende menoa da qae aetnalmente para sb- 
tir máa vinha; iato é, diapende 28 ra. a 4/5 de ra. 
por litro, para obtor am vinha que fará eena eom- 
peteneia com o eetrangeiro, e lha dará avnltado lu- 
aro no mareada. 

Bxagaramaa propaiitalmente oi gaalee de pre- 
duagie para demonstrar qaa aetnalmente ae gaata 
maia paia ae prodazir o peior ; e que ae eamiabar- 
moe pala meama eateira jámaia noa libertaremos do 
peeada impoito que pagamoa aoe máoa e falaiflaadoe 
vinhee oatrangairos, e que introduzidsa no Imparia, 
noa arreb-.tam, annualmente. maio de dez mil eon- 
tee de réii. 

III 

POSUCAÇÍO A QOB 81 UHU O OFFICIO SUPRA 

TINI-CULTÜRA 

JFaértee do etiaAo eom m MM ItaMU 

Uo lunraAao «xerco PAI7LIRá—■». sa 
LCU ranaiBA aansaro) 

Òi«as«laartlg«41riia-ea 
Üh ãaa levra4éfSi pialiaae, 
oeieaeto  Temo.  mala par Sm 

■ala aoe Viai-aulte- 
que   eee  b»i 

„ _ feraoear. aea Vi aí 
••llerea, õreailiado 4a' eaiaaa obaarvafSai e prati- 
■a. a aateo oaguraa 4a obter boa vlnbo wa a uva 
CkaUa. 4a qaa oxpeador Ueoriaa o eoteatar a ter. 
aiaaiagia oeiaetlSaa aabre o anuapte a que aaia 
eaafnaSiria 4a qaa aeelareeeria,—o aatrarie de 
aaeae iaMate. 

A ava Isaballa é a eoakeeida, aatre aó,, pele na- 
aa —hs 4a —D»a Aaarieaaa. 

O aaa eeltivo m faa bojo ea voeta eaealo, a é a 
aieftille aaia lua darafto, a feeaadidade. 
rpa»e a fabrieo 4a viah^ oea eaaa ava, é preeiea 
•alhSI-aaa aaaaa aatae 4a »•• eaaplata aatan- 
ota • aaaare ala eeafaaérr e geote qoa oiia aae 
T7t,•„---- .«ladar dap>ia da »•■ «aiar» eom a 
eai iatl4t-r"- e viaii«a«»a. Qiaaia beaa jgrada- 
;«rrS^p^ar •~£-J* .:^ "•?;, 

Usai aecapre de earbonate de eal, e de aaanear 
iriitaliiado no fabriao do vinho, mamo um aa 
uvaa Meaaatel, Cbaaaelat Dorée, Maria Luiia a Bal- 
tbaiarea eampineneei, (sopeelea ema, aa deae al- 
timaa per mim deaeobortaa.) Calhldai, eaae tio, 
M nvaa, para fabriao do vinho, aa tempo dai ehu- 
vaa ; perdendo aaaim a decora, a i« ternaado maa» 
me na poueo aaidaa, embora aenoe qae ■ Iiabella. 
tá a larbaoito da asi ellimina eu nintraliia, am 
grande parta. Mia aaldez, augmsataado-ae por ee- 
tra parte, o aaaaear natural, da ava, aem « aaanear 
da aanaa. 

B' evidente qne, aea aa avaa refiridaa, e eutrae 
neaa em glueeee, a quantidade da eaibon.to de eal, 
e auaaar, a empregar-ae, deve, a no máximo >, aer 
de metade <e que ae preeeituaupara a, uva Isaballa, 
e o tratamento de eeu móate. Do medo que eaaa 
qaaatidade daaça aampra quaata menoa ahuvoaa fdr 
a oitaçla, a a tampo   daaolhaita. 

Quando, no brazil, eeivermoe o problema daa 
nvaa tardiaa, iato é, daa que amaduroeim dspaia daa 
ehuvai, aatlo aa poderá diapenaar, no fabrieo de 
vinho, • aarbeaata de eal e a aaanear erietalioado : 
até 14 ale. Cumpra notar que diepenae o aaaaear, 
hoje, para o fabriao do vinhaeoa a M>ria Laiaa • 
aaa eaea MpMie psr aim obtida, tea o privilegia 
de taramr-ea maia doai Ma oa ehavai, o qne ala 
eueeede eoa neahama   eatra  eeaba«ida. 

>.«t. aaaBS *"" **** T-yiTi - mia ■'■Trtnaa 
» earboaala de Ml, em pe^eeua qo latidid*. aa fa- 
briao da viabo, para limpoaa eelariflaafla do nSate. 

Se aos Mabeeimeatai saisntifloea do iilaatradá 
ar. dr. Laia Para r» Bsneta ; M, 4 eaa eaergia e da- 
Jisaçla pji* prMporidade Jast* p. i, podarmao da- 
var, oa aviltada Meala, a pradaefg* daa asaasias 
tardiae eatre aó», a aele^o do probleaa daa bsaa 
TiahH aaU dada ; pnaaJpalaeate oa a péda ea vos 
4o eer faita ea Julho ea Agaeto, t6r Coita aa üo- 
lembra ou Jaaeiro. 

Naeataato oroio ter deseabarto a Mpaeta (Maria 
Luiza) qaa aoa aal,a da aiatrinaiada daa HUfSaa 
eksvoeaa : e bea aoeia a prsMesi qaa appiiaada 4 
Isaballa. ma* 44 rssailidaa m>(a fiaa«, o qaa ala 
farsa ibtiioa aoa Batadaa üeidis, de aaia aaaa 
■vt foi eaebeuds par iapraatavel. 

Oo viahao obttdj*, por aiaa, eoa   H mrmt, qna 
referi, sa eagarrafs, aa M guardo aa barria,   Mae 
M 4a UoheUs, a* «taro tm mmmm dia depoia 4o ee- 
B»«a 4a faraeatafla vtaaa ; a.i   saapra e441 lia 
a*a4«, 4 «da gmmti, pita sm«« éa taa eeUsr 

Pobreza de «elnease» na uva aignifiea eimplei- 
meote pobreia «alaaoliea» do vinho; a ea ninae 
uvai, ealhidai na eitado ehovoia, alo sempre pe- 
brei de «glueoie», prinaipalmeate a Izaballa. O al- 

i/aonn •"' b•l,, ?•£• ", •,1<li«'»n»f. na ÍO'aia indicada 
148400 aaima.ao vinho, devera aer aleail de 90 ./". A me- 

dida qua deaigaamai, para o» vinhoa engarrafadoa, 
e a auffleienle legando a nona obiervaflo, e ex- 
perleneia ; é o enffleiente para impedir eantinnaelo 
da «fermentagla aeeleradaa, e o aanaeqaente «dee- 
preidimente rápida» do gaz earbonlea. No vinbo, 
porém, levado ao oitavo aa nana dia, áa pipas, 4 
ncaaa opinião,—quanto a medida «erta do aloaal a 
addioionar— nla é argara ; iito é, ee nas devemos 
limitar aoa trei litruade alaaol,por pipa, an elevar 
eaaa quantidade até o dobro. A experieneia e obaer- 
va;Io a reapeito alo o  melhor   gaia. 

Doada já, no entanto, noa iuelinamoa 4 maiar 
addieção de alaool (de 3 a 0 litros) quanto aoa vi- 
nhos raaalhidoe 4i pipas. 

Bsaa «JdiaçJo elevada ao dobra (0 litros) da-noa 
a elevaplo da aleoil 4 1.14 % ; o qaa nlo prejn- 
diaa em aaasa alguma, a aaa qualidade de natural. 

A iniorporaclo do alsool, da qualidade que dosig- 
namos, aa vinho, é rápida e nlo demorada (de 2 
anuoa ao meaoe) eamo algum eieriptoree aaaeve- 
ram ; isso ai experieneiaa que fliemei o demone- 
traram. Base ineorpara«lo ee opera icmpiitaminto 
em pooeo moU d* um mtf. 

O mesmo ale aaaceda eaa a «agaardeate da eaa- 
a.». Uo em aso entre nós, qae pari eneorporar-M, 
parfaitaaaeale, eoa o vinho, é preeiee qua traaa- 
forme o «,leo olharão», a o «aleaoi amyliio», aer- 
poa aaa qaaM ia devem aea gasto a ahelre Mo aeti- 
vee. Mieno ont griadi espafo da teapa julgamoa 
aiaa inaorpsraçío difflellllma, perdendo a agaar- 
danto aoe eheiro e goato partiealaraa. 

No emtanla paaiamoe qae ■ agoardeuto de aaa- 
aa,bam parifleado,—e eome aoe ounata qae e é elle 
hrje ea ama fabriea de disiiltaçlo aa lia -«livra 
doa lorpoa aaiaa moaiionadso», de vinte giáae ou 
maie, aerviria ea falta do slssol que dsiigoamaa — 
na raUa de quiuie 4 viata litroa ae aoxiaa por 
pipo. »" 

A aldiçSa do aleool, aa modida apoatada para a 
laabelle, o na proparflo devida para aeoatraa avaa 
ale altera a natnreia do vinho ; 4 a aimploa addi- 
(lo da aa  iiemeate prMxiateata. 

6* SBCÇÃO 

Rosimmendou-se a thaaoareria da fazenda qaa 
expeça ai maia tarminantaa ardem, afim da qaa 
pelos reipietivn agantee flieaea lajaa enviadea oi 
quadrei da populaçSo eaorava doa aanieipiei de 
Cajarü, Batataei a S. Simlo, qne, ea virtada de 
ordem da preiideneie, exigiu de taee exaltarei. 

—Remitterem-ie aei vigarioe daa paroehiai do 
Espirito Santo do Rio de Peixe a da villa do Cru- 
zeiro ei modeloa doa mappai da aaaaaantoi, biptl- 
ladoa e ebitea para ■ organiea(lo dea qaa tem de 
apreaantar. 

—Devolven-aa ae juiz de orphlee de termo de 
Qaelnz, afia de aer novamente erganieada, a rala- 
«lo em duplieata dai eaeravoi alforriadee naqualle 
termo pela 6* qneta do fando da amanaipaele. 

Na eaufarmidade da art. 30 4o Ragalaaaata te 18 
de Janeiro da 1854, fai aaaaada a aajar Viesato te 
Oliveira Trindade Mello pare a legar, ana M ash» 
vago. do juli oamaiaoario de aedlftea de aaalaiaie 
da 81a Joio Baptlsta da Ria Verde. 

Nado diapeato aa art. d* da lei a. S8 4a 80 te 
Março de 1884, foi nomeado a «idadle Meaeal Jaa- 
qaia da Aranje Ramoi para a legar vaga 4a gnard» 
externo da hoipedaria da immigraatM, qaa asaraa 
interinamente nade o dia 5 do eorrenta aes, a aalac 
veneimentoi aeham ia maraadaa aa nfarida lai. ' 

—Pslaeie da governo da provineia da 8. Paala Ml 
19 da Deiembro da 1885.—Dalara a vaa., aa aala> 
pia da nu ifflale n. 000 da 14 de Outabre nltiaae 
qae aeaba da ser-me praaanta wa a lafarsaste 
preiiada lebre ■ aatarla pelo thaaaara pravlMial 
aa 30 do mas segainte, qae, aea expraaew taraoc 
doe arte. 02 a 63 do Ragalaaaata de 19 ds Paia 
bre ds 1884, elo equivalentes para a pagaasate im 
obras da qoa ae trato a da a, 68, a portanto para • 
jaitifleaglo da emprego da qaaaãaa adantadíasta 
aaia H feriai a eontae, «eme ae •ttostadas, qaSb 
o«a ee rsqaieitos a dapoii da veriUmplo a jalrn* 
mente preieriptoi noi eltodei artigM, assa Jlissls 1 
ria enviar 4qaalle theMaro. fíi 

Deelaro oatroaim a vaa.. um as devida ilM i 
tos, qne, • bea da Meriptarafle ■ aarga da ssata > 
daria do mesmo theioaro, eaapra qaa nas raaalaU 
«Sei de qnaeequer pagamaatei a aa aèaaa te atsi ' 
tsple da «eatas ia datarmiaa Mapr» a taapa te 
servifo a qae eorreepondaa taes pagasuatas MI 
eontai, individaaada-sa tambea a vaiar das okna 
agenda es exareleioi, quando a dapesa a faásrir 
a aaia da na. 

Aa aeneienado theaeare doa aa praeaata dataaa* 
nhaaimento dato daiela.—Dens gaarda a vaa.—/. 
A. Correia do OHooira.—at. dr. diraatar gwal te 
obrae pablioaa—Dsn-aa aeaheaiaeato aa dr. la»« 
pMtor da theeeare previnslal. .   S 

—Aatoriiea-ie ae dr. iaapeetor gani te iaal« 
grajlo a eentraetar a italiano Braato Praei. mm* 
forme pedia aa nltiaa parta da afleia da 5 a da If 
de aprreata aez. para arvir da iatorprata tefC 
PVMÍS,* ;•'»••'«•• ■»■ nwsaa aeadfpSa aa aag 
a foi Alfredo Bxpeite, qae aa axeafraa—Caaaul* 
aa-ea ao dr. iaipator da thswaM pavInsiaL  « 

awioio aispAoiAsa 

Do inepester geral da Batrada   te ,_,, 
and Ria », pedindo pagamanta da qoaatia 4a 141400 
da paaiagim fornaidaa Baqaalla atrada aar «aata 
da provineia sa Novembro íade.-Ao 1 
vineial para paga. 

UQciaiMUTa aisrAmuao 

De Albin Ljrbasrt.—ladsfsrldo. 

c 
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Da i9 do Dezembro 

2> SECÇÃO 

Deu-se eonheelmente a e, ex, rvma. a ir. biapa 
dioeasano da rapraaeatafIo dirigida 4 preiideneie 
peloe habitantee da fregueiia de Santa Maria aobr- 
a urgente neeeaaldade de aer a meama freguezia aar 
noniaamente inatituida, afim de qae ia digne tomao 
em eaniidera«lo o pedido. o ". - 

—Communiaau-ie ao diraeter da Eaeola Normal : 
Qaa, em vieta do qua diapoem oo arts. 93 e 101 do 

regulamente da 30 de Jaaho de 1880. por deipaihe 
da prenute data foi indeferido o pedido que fei Al- 
fredo Varella Villarea para preattr exame vaga ge- 
ral e extraordinário daa matérias qna eonatitoem 
o ourso da meama Bnala. 

Qae Sieinie Xavier Parreira pede, na eonfermida- 
ÍS™0 •" 70 d* '•«■1»n»"»» <>• 30 da Janhe de 
1880, aer opportenamente admittida a exame ex- 
traordinário daa aateriaa de 3* anuo da muma Bi- 

Qae, a requerimento de Franeiaea Pedro da Foa- 
aaoa Moraes Qalvlo, pedindo eer admittida 4 im- 
eripple pare praatar eximo vaga da 1* aaaa da 
meima Bania, teve a aeguinte deepaehe : •Raqaei- 
ra a laaoripcle ao dinetor da Bania, qaa opaerta- 
aamonto aalieitará ai previdência de que trata a 
art. 103 do regnlaaanto da 30 da Juoho da 1880.» 

5* SBCQlO 

Foram exoaaradei a padlda : 
.. J! f"'0 Ai PMaw»o' paWlsada sasaisa da Frea- 
S» CaelÉ!        " •* DM,M0 0''í,*• **• 

Da egual Mrgo na aomarm da I. Joio te Capiva. 
ry. o baeharel Jaaó Eatanialén de AmuminSl^ 

Do argo de 8* lappleata da Jata mnaiaipai a Ia 
Stea^SK0'*' «-^•^ISpÇS 
pofiêí*" B,m*ad0"*b^, p,,p*,ta d*  **'  "^te 

Doe iugarae da aammindantai da polieia laaal t 
De Atibua, Benediete Leito da Aranje. 

Bugg. B,w,•', A»«"SM Alva   da   Olivsira 
Da Monte-mór, Joio Bernardo Lana. 

rfte iX^Sffiwí?.*- u'8,,ltM- Aal•-,0 Pta* 
Foram nomeados : 

vXt? J •'/•" '••P"'»'»»»' pablia da eomaraa da 
S"a",,p?nIhBefrrd,r'0bMW ioU  ^"«^ 

Feram nsmeadoe aobre prapato da dr. ehefa  da 
gritaU par. o. lugaree da eoamandanta da írtirtT 

Da Atibaia, Antônio Jifié da Oiivair» F4 
De gasta Branoa,   Claudino da Ceata Montei» 
De Monte «ir.Jol. Fernandee Alva de Ca.trJ- 

f^VZ"'1"0 0'tUBlM T- ,W"M*-••«" £* 
j ^5íS?í• í? «•»•'"• *• S. Paala, 1»  da Daaab» 
*• 18»»--I"«   ar.-Em referaaalá ae   e«li7dí  , 
e. a. 830 de 18 do arrasta dalara-Ua. .ai dTfal* 

daDaaakra 
-""• ••laroaaia na effl " 
torrente dmlaro-lhe, ai 
tlagada da Santo Craa < 
■ qna fizerem ignaa pr< 
' P^seal da eurpe »ol 

>, nlo é pooi 
doa que j4 M aehamdialribnidoa  ia divama h^I 

zer eonator ao sabdelegad» de Santo Cria da ãaaei' 
çlo o 4a aatondadM que fizerem ianaa ardialTT», 
por mauffl.ianaia da ÍMMOI   d" Ür^T EÍStSZ. 
maueme. nlo * paoiiVel tt^XW^SZ 

Temoe leoniluido o 
il>l leiu.-sa   do   Diihií 

•apanho levando aoe 
aiaaio iteasaatei i a 

paaiaaco havor-ihM prutade ssrviça. O faturo do- 
aidiri M o sueeeoM  MrrNpaadea   ás   atssas asas 
rsaças. ■" 

Nla p.s.o, Maaloiado o preMata artigo, daixsr 
de agradsear ae a«u preaade aaigo, o ar. Carlaa 
tfiaraaerg, illestrada abimiaa e phirasaaatis^ ra- 
•idoata oa Caapiaw, o poetento e illaitrado aoa 
aurso qaa daa 4a asiau obaerva«4«a ; aa aMaa da- 
vimas a aaia siaaora gratidga : a M • pablisj ■> 
rar rsaa.ia ia da BOMaa safaria ala aa padari as- 
qaaoor daaM aaaa qae a liga aaa a.aao. tribalhoo 
a fadiga*. 

Caapiaaa, 16 da Noroabra de 1885. 
Da. BAITIAZA* OA SILVA 

orncio DESPACHADO 

De Manoel Maria de Caetro Caaarga partialpaa 
de nla ter reMbido ainda oi toboa  de pua vaaialaa 
qeo aollaitoo.-Ao   illm. er. dr. iupator geral  da 
iaititate vMeialeo. r ■ « 

aKJUlamtMTOS DWPACnADOI 

De FraaeiiM Pedro do Foaaeea Horaoa Oalvlo  
Koqeeirn a iaMrip«la ao dirMtar da B<aela, oee 
oppartunamaato aolieitord ee provideaelae de que 
JSJ • •'«• 103 <«e rogulaaeato da 30 de Junho da 

De Siaiae Xavier Ferreiro.—O sappliaaata poda, V1» a 
ea eaafarmidade de art. 70 do ragalaaaata da 30 da daa Mar 
JhlihAds iaau.iar òppertss*»S4U adaitUéa aVxa-  sIã4o eai 

ewKitoe MTTitraiaM 

gAyySSlSÃ?1** ^«fctt—te • *aaigaa- 

ao axtraarüaarie das oatanaa da 3» anão 4a Boao- 
la Narmal. 

De Alfrade Varella VillarM—Iadatorida, aa via- 

?. % S£ÊS í«ru-"'101 ^ ^•,—•• 
De Baaodieto Parreira   da   Albaqaaqie.—Nl« M 

Mbaadi a aapplinate Mapreheadido aao diapMi 
Sr?«á# ".U 5 S.3' á9 r««»l»meata de 18 da Abri ao IMSH, nla tem lagar o qea reaua. 

De «atoai* Braao Jooe Rodrigaee Ao 
4r.   impaator garal 4a iaatraafCa pabiioa 
M airva info-aar. 
.Do Oaaiel Tkeataeio Ferreia.-Ao   IUM. », m. 
pitfa 4. parta da Saata para qa a eírr» Utol 

D? Liwa Q :e  ai 4a AsMeaacga —A 
r;a 4a Caaate para lafcraar. 

iiaauae, a qaa aémeate ao aa da a taraaroà M. 
eeaiariM dil.g.no.M extraordiaarlaa. a ra w 2u 
haja furpa aoa diatrietee onde heavaraa 4?aAÜ 
teer-ee. padorle aer pele referida aeraa preotl 
oo eaatingoaue qae forea de aletar. M aiaal^í! 
greaor l.l.g.|d.peUde DraaehaWU^L,^" 

^MSteSP**^* 
U^r^ÍT^Ia" ■^^  ****** 
'ü f! Afl ,d• ••'»•«• • Jala te direito te  

- de Atibais. bMharel Ab.lie AlTMlUrSíl £ 
CMtro, paiMo, p*r dMBte, » MaeiaTdTaLrSI S 
reepativo rapplaate ; "• •"■• ■• 

Qae ea 15 do arreaia a baahaial Minai Jo^ ^ 
Btit* Bsatoa p.asoe o exereiaio dTeEíl í?í.!! 
a.aiapal o do arpbloo da tara" a JeSüS^^! 
aupplsato, por M Mhar o !• Mr» 4a tarai ^ ^ 
qualidade da !• a.biUtuta aaanai, , íl,??* V?! 

Qaa ea 15 taabaa 4o arraata a i 

'«• ^ j,u *• íiarta da 
te DeeMlvado. 

Abril 

illm. ar. 
»*aqaa 

orncio na 

Ife pra.idaata  4a aaaara  aunieipol da 8 
4« Sapaoahj ral.tivaaoata aa 
baadoa pai*  dMtaaaaeato  a 

4J. ehofa te polieia. 

»i4i:iUMarra 

illa 4a paliaia >c«aí-Aa 

Da Jóia ^adre te Jeaw Janiar- 
Da Aatotea Radrignate Pado 
Oe aajer AstoM Rodrigaa VeUoM 1 

Aa  thaearu prevtoaiel para pecar aa aaa 
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OOlUtlIÜ PAOUSTANO~20 *, Daaaabro im 1 

D* iBraMto   OiBt»lv*i   d*   Almeida Joai»r. - Ao 
llln. ir. dr. laipaitor do Ihdoar*   prcvlBalil, para 
2ia aa «irv» iafariaar, taada am »Ui« o daaptaha da 

9 da Juaka do aorrantianfta. 

6*8ECÇÀO 

K»m«Uoi»m-ia I 
A» vlgaria da pareahla do Bapirita Santo da Ba- 

taUaa, et modaloi dai nikppai da aaiaoiaatoi, ba- 
pllaadei a abtloa qaa (Am da argantiir. 

—A' thuoararia da(»iaada,aonforBa aoliaitoD am 
oBtio da n. 3S0 da T do aarraata aai. a ralaflo doa 
maoiaiploi da pravtoala aalaalmaata InatalUdoa, 
daolartada-aa, am >a(iranaia i aagBBda parta da 
maomo «flUlo, qaa ai rtlagõM aonatinlaa doa mada- 
loa A a D a ao raaiboa da doaanaatai, da qaa trata 
o daaralo a. 0517 da 14 da MuTambre ultimo, aatla 
■io<lo impraiati, oamo aommanlaou o ainialaria da 
agrianltara. 

—A' canara maniaiptl da ApUby aapia doraqaa- 
rlmenla am qaa a angasbaire Boariqua Baair 
pida aa govarno imparitl aa-lba tr«n»rtr», a aontao- 
■la faita a aaa flaada oagra Joio Paala Diai, rela- 
tiva A lavra da miaaa da abombo aaqaalla maai- 
aiaipia, adm da ia formar a maima câmara aabra a 
prataafla, aaBTÍdaada oi iataraaaadea a apraianla» 
ram qnaaaqoar raalami(Baa deatra do praia da aai- 
aaata dlaa. 

—Daalaraa-ea aa praeidanta da junta alauiflaa- 
dera da aiaravoa da Campiaei, i rUta do qoa axpti 
am eiBaia da 14 da aarraata, qoa a praaidaaaia 
agaarda a ramtaia da alaiaifiaagla dei aiaraToi qaa 
aaqaalla maniaipio tem da ter aldrrladoa pala 5a a 
6' qaeta do (anda da amaaaipafla. 

—Reeommandeo-ieá tkaiaararia da faiaada, qoa 
praTidaaala, afim da qaa aaja (araaaida aa vigaria 
da pareabia da Baaanal, aame pedia am offliia de 
10 da aarraata maa, am Urre para a ragietra doe 
bapklaadai da lagaaaae aaqaalla peroebia.—úea-ia 
aeabaiimaato ao viga tia. 

Ralaçle doa Immigraataa qoa iegairam viagem 
■o dia 16 da Deiembro da 1886: 

4 Bertalatti Baativolbe, 42 aaaoi. Itá 
2 Maraaiaao Piotro, 31 aaaoe, PitaaaaaBaga 
3 Simaaa Aatoaia, 37 aaaer, Araraqoara 
4 Lioaidlo Braaite, 47 sniea, idam 
6 âaaaiai Antônio, 34 anaoi, Brotaa 
O Saaramaia GHoaappa, 45 »nnoi, Campiaaa 
7 Aatoaia, 18 aanot, idem 
8 Aleaaandre, 10 aaaei, idem 
.0 Da Fraaaeeaa Craaaanze, 52 aaaoa, idam 

10 Germine, 12 anoei, idem 
11 Paaoaa Brmaaagilda, 28 aanee, idam 
18 Eaganiu. 13 anaot, idam 
13 Noaei Carmina, 30 anaei, idam 
14 Paaqaala, 10 anaoa, idam 
16 Anaialle Paaqaale, 03 aanei, idam 
10 Criatina, 01 anaoa, idam 
17 Raffaele, 12 anaoe, idam 
18 Vinaenio, 10 anaei, idam 
19 Borrelle Fraaeaiae, 39 annea, idam 
SO Vinaenio, 12 aanoa, idam 
31 Mariane Crlatefaae, 31 tnnoa, idam 
82 Uariaae, 12 aaaae, idam 
23 Aatoaia, 10 aaaoa, idam 
24 Mariaaa Paaqaala, 24 aaaoa, idem 
25 Zaaaa Demanieo, 45 aaaoe, idam 
20 Alíanaa, 12 aanar, idam 
27 Zaaea NiaoUngela, 35 aanoa, idem 
88 Barrille Nieola, 29 annat, idam 
29 Antônio, 24 aanea, idem 
30 Da Creea Qiaiappantiao, 33 aanoa, idam 
31 Carmiae, 30 aaaoa, idem 
32 Laaenta Demanieo. 29 aanoa, idam 
33 Qiaiappa, 24 annoi, idam 
34 Zeaea Paaqaala, 30 anaoe, idam 
36 Oioaeppe, 27 aanoa, idam 
36 Vaaai Domaniao, 24 anaoa, idam 
37 Da Franeaaee Domenieo. 45 aanei, idam 
38 Mariane Piatra, 84 aanoa, idam 
39 Biaga Agoatina, 28 annaa, idem 
40 Mariaaa Maria Domaaiaa, 88 aanai, idam 
41 Qinaapa, 1 anão, idam 
42 Oliva Glanare, 15 aanoa, idam 
43 âaarnieri Filomen», 29 aanei, idam 
.44 Giaaeppe, 0 nanei, idam. 

O loapeetor, 
Sá « Albuquerque. 

Ralaflo doa Immigrantaa qaa iegairam viagem 
ao dia 17 da Deiembro da 1885: 

1 Radeoal Angela, 36 annea, 8 Carloa da Pinhal 
2 De Vinaenio Antenia, 43 annoi, idam 
3 Da Antônio Aalonio, 49 aanei, idam 
4 Da Piaro Miabalangalo, 35 aaaaa. idam 
5 Perdi Laigi, 43 annoa, idem 
O Da Marae Ângelo, 20 annoi, idem 
7 Saeraavae* Qiaaeppa, 23 annei, idam 
8 Viaeenio da Marao. 37 annaa, idam 
9 Molinaro Miahale, 34 aaaoi, idam 

10 Madia Franaaaaa, 20 annoa, idem 
11 Maddalana Qiaaeppa, 26 annoa, idam 
12 Moraili Silvattra, 29 annei, idam 
13 Donate Antaaio. 20 aanoa, idam 
14 Doaata Miaola, 34 anaoe, idam 
16 Vandatte Aaibala, 39 aaaoa, idam 
10 Piaaieai Carmino, 24 annoa. idem 
17 Maida Raffaala. 34 aanei, idem 
18 >     Franaeaao, 35 annei, idem 
19 Fata Fraaaeeaa, 51 annoa, idam 
20 Raeee, 21 aanea, idem 
21 Tommaio. 23 aaaoa, idam 
82 Parri Pietro, 39 aaaoe, idam 
23 Agaitlao, 30 aaaoa, idam 
24 Cada Tommaio, 32 aaaoa, idam 
26 Qolla Diranta, 49 annai, idam 
26 Praiana Aatoaie, 30 annoa. idam 
27 Dl Niia Paolt, 34 anaoe. Bragança 
28 aaogaani Paele, 29 aaaoe. Ria Clara 
29 Seolaitiea, 22 annoa, idam 
30 Rangeu Maria, 30 aaaoe, Campiaaa 
31 Eagaaia, 1 enno, idam 
32 Da Tollie Bmilio, 40 anaoa, idem 
33 Qiovanoi, 10 aanoa, idam 
34 Pompille. 8 aaaoa. idam 
36 Capeeei Filameaa, 23 annaa, idem 
30 Maroavaahia Válentino, 20 annaa, idam 
37 Floria Oaerino, 82 ennea, idam 
38 Dal Nara Oievenai. 20 anaoa, idam 
39 Antenie da Ceete. 46 aanee, Bretaa 
40 Maaaal Vieeate, 37 aanee, idam 
41 JtU da Silva, 42 aaaaa, idam. 

O laipeetor, 
/tão d* S4   AlòuíMtrjuê. 

30 Dl Pllla Maria Ceaeatta, 28 aanoa, idam 
37 Mania faaqaale. 40 aanoa, idem 
38 U.rdia Angolu, 46 onnue, Qaabirabaa 
39 Ubeaal Ippalite, 20 annea. Jegaarjr 
40 Tereae. 23 annoa. Uem 
41 Raggal Paaio. 41 annaa, idem 
42 Oevradi Maria. 40 annoa, iiiam 
42 Oevradi Vittorio, 24 annui, idem 
44 Erminla, 18 annoa. idam 
46 aiavaani. 22 unnoa, idam 
40 Poltreniari Ireneeieo, 43 anaue. Idem 
47 Qinaeffa. 44 annoe. idem 
48 Qinaeppe. 13 enaoa, Idem 
49 Amélia. 9 annoe, idam 
50 Deaao Qlallo. 34 annoi. idam 
51 Bertolole Laiga. 26 annoe. idem 
62 Vaeiari Clemente. 22 annea. idem 
53 Di Preepere Irene. 51 annoa. lio 
64 Manro. 10 annoi, idam 
65 Canalate Bartuli. 31 anaoe. idem 
66 Apeadiao Franeetao. 21 annoe, Piraeiaaba 
67 Siolaro Agoatino. 28 annoa. idem 
68 Laiaietto Angelu. 20 annoe, idem 
69 Piotto Prodoeimo, 2õ ao noa, idem 
60 Saalao Antenia 21 annoa. idem 
61 Laga Antônio, 32 annee, idam 
62 Maeaonetto Paderleo, 21 annei. idem 
63 Uerleiaa Melebiore, 27 annoo. idem 
64 Berleeea Lnigi. 24 annoa, idam 
66 Miotte Antoniu. 36 anaoa, idam 
66 Santarena Qiueeppe, 35 annoi, idem 
67 Qallo Domeniao. 27 annoi. idam 
68 Callagali Antônio, 28 annoe. Idem 
69 PoiaoDoo Qiovaani, 27 annoe, idem 
70 Antônio da Silva, 40 annoi, Capivarjr 
71 Qnlle Domeniao, 30 annoi, Soroeaba 
72 Alamanno.   15 annoa, idem. 
73 Noooieli Maddalena. 42 annee, idam 
74 Maganini Antônio, 61 annoa, idam 
75 ahilardi Ottarie, 23 aunoo, idam 
76 Bonanni Qiovaani, 20 annoa, idam 
77 Qnidoaa Carla, 11 annoi, idam 
78 Zaaehi Lnigi, 30 annoa. Penha do Rio do Poixe 
79 Cariahiola Fiiomena, 25 aaaoa, idem 
80 Vittoria, 3 aanoi, idem 
81 Avamini Agoatino, 46 annoa, Idam 
82 Angela, 43 annoi, idem 
83 Virgílio, 21 annoi, idam 
84 Anibale, 16 annoa, idam 
86 Cornelia, 14 annoe, idom 
86 Attilio, 13 annoa, idem 
87 Remigic, 7 annoi, idam 
88 Libaratta, 4 annoi, idem 
89 Virginia, 0 annor, idem 
90 Ardolli Qineeppa, 69 annoi, idem 
91 Meria, 64 annoi, idem 
92 Maria, 26 annoa, idam 
93 Ardolli Ângelo, 29 annoa, idem 
lJ4 Saeehia, 28 annea, idem 
95 Permeio, 5 annoe, idam 
96 EUON, 3 annor, idem 
97 Seotin Sérgio, 30 annoa, idem 
98 Innaeante Qioeeppe, 29 annss, idam 
99 Anibale, 11 annoa, idem 

100 Avaaiine Franeeaeo, 18 annor, idem. 

O laepeetor, 
Sá € Albuquerque. 

fttUolt  doa Immigraataa  qoa eagairam viagem 
ao dia 18 da Datambro da 1885 : 

1 Speraaia Qaatano, 31  aaaaa, S. Jato da Ria 
Claro. 

■ Sparaaia Qiaaeppa, 88 aanee, ida*. 
3 Di Sente Anpeleaia. 42 annoi, idam. 
4 Oieeeppe, 13 aaaoa, idam. 
6                Silvia, 11 aaaaa, idam. 
6 Alfoaeo, 0 aaaaa, idam. 
7 laaahibeei Fiiemeae, 42 anaoe, idam. 
8 iaaé ClemeaU. 36 aaaoe, idom. 
9 Meria Raia, 34 aaaoa, idam 

10 Mtaoal Clomoate. 10 aaaoa, idam 
il Maria Raa*. 5 eaaee, idem 
11 Romia Roaagaa   Pietro, 85 aaaaa, Bethlem 

da Daaaalvada 
U Aegele, 18 aaaoa, idam 
14 Oieaemelli Tereia, 66 aaaaa, idam 

 ISTrãmealian Aágolí, Waáao*, idam 
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CORREIO PAULISTANO 

Comprimido em apertada rede debalde o 
sr. dr. JoSo Mendes tentou, anta-hontera, 
descobrir algumas malhas por onde pudesse 
escapar. 

Comefou o illuatre candidato divergente 
contestando completamente (n phrase ó del- 
le) tudo quanto expôz o Correio Paulistano. 

Pois bem: — façamos, em primeiro logar, 
um resumo de tudo quanto expôz o Correio 
Paulistano, e depois veremos si na verdade, 
o illuxire candidato divergente conseguio 
contesta1, o complütamaate. 

O Correio Paulistano expôz : 

1* Que houve uma proposta de accordo, 
tendo por principal condição a consulta pré- 
via ao eleitorado, devendo ser considerados 
como candidatos do partido aquellos que ob- 
tivessem maior numero de adhesões ; 

2* Que essa proposta fora acceita pelo sr. 
dr. JoSo Mendes, indicando elle próprio o 6* 
districto para a sua consulta prévia; 

3* Que outro candidato, tendo obtida no 6* 
districto maior numero de adhesões, tanto 
bastou para que o sr. dr. JoSo Mendes se 
julgasse auetorisado a dar o dicto por nao 
dicto. 

4* Que entre os adeptos da candidatura do 
sr. dr. JoSo Mendes pelo 1° districto havia 
alguns que até ousavam difimar que do 
próprio governo recebia elle apoio. 

Ora, si o illustre candidato divergente 
contesta tudo isto, ò bem de ver que nSo 
houve proposta alguma de accordo e muito 
menos accordo de consulta prévia ao elei- 
torado. 

Si esta ó a verdade, nSo comprehende-se 
o manifesto do illustre candidato diver- 
gente na parta em que.referindo-se ao nobre 
ministro da agricultura, attribue-lhe um 
procedimento desleal, creando desde o princi- 
pio diffiouldades no 6'* districto, para arre- 
dal-o da conenrrencia. 

Demos de barato que o nobre ministro da 
agricultura procedesse no 6* districto de 
modo a favorecer na consulta prévia qualquer 
outra candidatura. 

Si nto existiam compromissos entre o no- 
bre ministro e o candidato divergeate ; si nto 
houve accordo algum entre ambos, ficando 
cada um delles com a mais completa liber- 
dade de acçSo, como qualificar-se de desleal 
o procedimento de um contra outro ? Com 
que direito vem aquelle queixar-se dos aotos 
desta t Aonde a traiç io f 

Si o illustre candidato divergente, partin- 
do do accordo celebrado, chegasse ao ponto 
da provar que o nobre ministro o illudira 
preparando, occultamente, no 6* districto 
uma consulta prévia em favor de outro ean- 

Doaeaiea, 67 aanee, idam 
Dumaaiae, 26 aaaoa, idam 

18 Oiaaomeli Ceeilia, 22 aaaoa, idam 
19 Tramaatia» Aatoaio. 33 aaaoe, idom 
10 Maria, 86 aaaaa, idam 
21 Tramaatiaa Teleatia*. 30 aaaoa. idam 
V Maria Piatra, 36 aaaaa. Campiaaa 
13 M. Maddaleaa, 36 aaaoa. idam 
24 Oi Mattaa Raaalia. 31 aaaoe. ide 
m PMele, • aaaoe, idam 
16 Di Craaa Damaaiaa. » •■■••• 
27 Âlfoaao, 10 aaaar. idam 

'« Jeoé Batuta, 84 aaaaa. idam 
98 Maeaia Pietro Aatoaio. 38 aaaoa, idam 
y, Maria. 35 eaaee. idom 

Nioola. 2 aaaoa. idam 
33 Domenieo, 1 oano. i :om 
S3 Oiall» Maria, «7 annefc idam 
*4 W UtmfJ* AH*}* li^!!S_'í!L 

didato — bem — ; nesse caso, a deslealdade 
poderia ser articulada com mais ou menos 

apparencia de justiça. 
Maa o illartre candidato divergente, ne- 

gando a existência de qualquer accordo, 
jamais terá o direito de tirar aqaella conse- 

queccia, salvo si a sua lógica è diversa da 
lógica que rege o mundo. 

Agora demonstremos, que nem tudo 

guanio ejepôx o Correio Paulistano foi com- 
pUiamfnU oyiUtilailo pelo ülutirt candidato 

divergente. 

Dil fU« M 6rti|0 U aato-kMtMi : 

< Os nossos amigos sabem que nSo aceitei 
tal proposta de consulta prévia ; e, si o 

»mi$sario affirmu o contrario, quero orêr que 
não petou bem minhas palavras ; ■ 

Confessa, pois, o illustre candidato diver- 
gente, que houve uma proposta de consulta 

préuia, mas proposta uBo acceita por elle. 

Combino agora o publico esta meia oon> 

flssffo do illustre candidato divorgonte com 
ossuguiates termos do soa artigo : 

« Todos sabem que eu dutejava a harmo- 
nia do partt.lu ; J foi p)r Uso que osporei 
lealmente qao mi proourassem pira um ac- 
cordo eleitoral ». 

Si o illustre candidato divjrgoate desejava 

a harmonia do partido, tondo sido procurado 
para um accordo eleitoral, porque ra^Ho re- 

cusou-o ? 
Porque—(é o illustre candidato divergen- 

te quem vae responder-nos) —porque a pro- 

posta da consulta previa ado era da indolo 
do partido conservador, e quu aliás bem po- 

deria acceital-a por estar oarto do seu trium- 
pho. 

Ora, na verdade, como tudo isto é edifican- 
te ! 

I\m único meio se rfferece para estabule- 
cer-se um accordo justo para cada um e hon- 
roso para todos—a consulta previa ao elei- 
torado. 

O sr. dr. JoSo Mendes é procurado, receba 
uma proposta naquelle sentido, mas recusa- 
se acceital-a porque a consulta previa ao 
eleitorado não é da indolo do partido conser- 
vador ! 

£ o sr. dr. JoSo Mondas, note-so, deseja- 
va a harmonia e estava resolvido a fazer sa- 
crifioios por ella! 

A consulta previa ao oluitorado nSo era 

da índole do partido conservador e por isso o 
sr. dr. Mandes—o orthodoxo—ropellio-a para 
servir de base a um accordo. 

Serão da índole do partido conservador os 
constantes rompimeatos da disciplina, as in- 
termináveis divergências, as continuas luetas 
e as allianças com oi adversárias para der- 
rotar os correligionários ? Tudo isto pode 
ser e é de facto da iadole do partido conser- 
vador, segundo aorthodoxia do illustre can- 
didato divergeate ; mas a consulta previa? 
Essa não ;—jamais I 

Que outro meio acceitavel poderia sar sug- 
gerido para conseguir-to a desejada harmo- 
nia? 

Si ao eleitorado de cada um dos districto» 
não ficasse reservado o direito de designar o 
candidato, quem poderia fazel-o com a neces- 
sária auetoridade para náo incorrer nasmes. 
mas censuras articuladas hoje pelo illustre 
candidato divergeate contra a exclusão do 
seu nome da lista   dos candidatos ? 

O directorio da Unifio Conservadora ? 
Mas o sr. dr. João Mendes foi o primeiro 

a declarar, que todo e qualquer accordo fica- 
ria dependente da exclusão desse directorio 
na organisação da listados candidatos. 

Além de que o directorio da União ('onser- 
vação não julgar-ee-iajamais autorisadoa ar- 
redar de qualquer districto um candidato an- 
tigo, já acceito pela maioria do eleitorado 
para obrigar o mesmo districto a receber, sem 
o menor constrangimento, a honra da candi- 
datura do sr. dr.  João   Mendes. 

« Sempre deelarai—aocrescenta o sr. dr. 
João Mendes—que si jnão me dessem um dis- 
tricto íiínpo—isto é sem candidato, o 6» ou 
9*—apresentar-me-ia pelo Ia ». 

Bis aqui o único alvitre lembrado pelo sr. 
dr. Mendes para operar-se a harmonia, que 
ella tanto desejava:—fornecerem-lhe um 
districto limpo de candidato—o 6* ou 9*. 

Mas quer o 6», quer o 9*, já tinham can- 
didatos anteriormente acceitos pelo eleitora- 
do.—Quem, pois, fsria o milagre de 
limpar um ou outro districto para accomo- 
dar n'elle a candidatura do sr. dr. João 
Mendes ? 

Em conclusão ;—para que houvesse har- 
monia era indispensável que qualquer poder, 
menos o eleitorado, excluísse da lista dos 
candidatos antigos ou o sr. dr. Cochrana ou 
o sr. dr. Cintra. 

Não existindo, porém, um tal poder, além 
do eleitorado, a não sendo este competente 
para incluir ou excluir candidatos, por ser 
isso contrario a indola do partido conserva- 
dor, toraou-sa impossível a desejada harmo- 
nia, ficando afinal as consas como d*antes 1 

O sr. dr. João Mendes poderá contestar 
tudo quanto julgar conveniente a tua   causa. 

A verdade, porém, é esta : 
Houve accordo para a consulta previa, 

accordo fielmente cumprido por uma das 
partes 

Alfirma, hoje, o sr. dr. João Mendes que o 
emissário náo pesou bem a* *t*as palavras' 
dando o mesmo accordo como accaito poi 
elle. 

O emissário a quem o sr. dr. Joio Mendes 
refere M trsBtaaittio a outra parie a n 

difamado por nós. Por esse lado elle pede 
permanecer na mais perfeita tranquillída de 
do espirito. 

Quanto as intrigas a mexericos, com rastto 
verberados pelo sr. dr. João Mendes no seu 
artigo de hontem, pedimos licença a •■ ■. 
para acerescuntar ás suas palavras mais 
estas : 

O sr. dr. João Mendos é o primeiro a con- 
domnar o procedimento dos intrigantes o 
moxuriqueiros, que, pensando favorouel-o, 
andam por ahi a oabilar com boatos de di- 
vergoncias no governo por causa da exclusão 
de seu uomu da lista dos candidatos. 

A única divergência verdadeira, real, e, 
si quizerem mesmo, muito lamentável, exis- 
tente hoje nesta provinoia, como sempre 
tem existido u'ülla, é a divergência do sr. 
dr. João Mendes cum o partido conservador. 

Em uma palavra: 
Governo o partido estão perfeitamente uni- 

dos, ambos trabalhando com lealdade e de- 
dicação pela victoria da única causa que 
deve merecer-lhes attenção : 

A OADSA CONSERVADORA. 

Se. azo. o sr. eonatlbeiro Jato Alfredo partir!, 
a 22 do eerrente, para Lorene, onde hoepadar-ae-á 
em eaaa do noaao diatineto amigo a ar. eommenda- 
dor Pranoinea da Punia Vi santo da Aievedo, almo- 
çando em Taubulo oom o noiao amigo o er. dr. 
LupoB Chavei. 

S. cze. irá noase oeeaaiCo viaitar o nneleo aolo- 
oUI da» Cannaa o aaaietiri tanbam rio aó o pro- 
eeaao de fabrioaçao de aaauoar eomo ainda a moa- 
gem do Engenho Central duqaelle eideda. 

Promotores publlcom 

— Poram exenarudos, a podido : 
Ds S. Joio da Cutnvary, baobarel Joaé Eatanialáa 

do Amaral filho. 
Da Pracaa do Impjr ulur, baebaial Damsie Cân- 

dido Conõi Coelho. 
—Fuiaiu aomeadig : 
Pir.i a 1.* loeaüdade, o baaharel Joaé Maria 

Boorraal. 
Para a 2.» dita, o baobarel Joio Antnnae da 

Araújo Pinheiro. 
    01 

Do cargo de 2° supplente do juiz municipal 
e de orphams do termo de Queluz foi exone- 
rado, a pedido, José Rebouças  de Carvalho. 

ãvwkrv 
Presidente do tribunal o er. dr. Maneei Jorge Re- 

drigoea. 
Promotor interino o ar. dr. A. A. Lameonier Qo- 

fredo. 
Ejorivfio interino, o ar. Joaé Moreira Lyrie. 
Fanoaionoa   hontem   o Tribunal oom 39 jnradoa 
F«ram moltadoe em 20$000 todos os jurados qne 

aem ezanaa legitima deixaram de eompareeer. 
Entrou em julgamento o proeeuo instaurado pela 

juativa aoa réus Quilberma Joaé Braneo a Benediato 
Alves, eomo autores de erime de ferimentee gravas. 

Formaram o jory de sentença os senhorei : 
Jota Rodrigues de Abreu Siqueira 
Antônio Rodrignea da Coata Chaves 
JoSo Rsymoodo de Oliveira 
Dr. Uagenio Waotior 
Joaé Aogoato do Taledo Barbosa 
Diaix Prado de Azambuja 
Manoel Bernardo da Koeha Janior 
Ernestinn Canavarro da Fonaeea 
Dr. Joaé Vioeate de Azevedo 
JoSo de Paala Fernandes 
J as Mariane Qareia Ferreira 
Dr. Einoterio da Silva Prado. 
Ineombiram-ae da defesa, de primeira aeensado o 

dr. Paulo Bgydio de Oliveira Carvalho, o do aegnn 
do o aeademiao da direito Joaé Manoel da Azevedo 
Marques 

Os reae foram absolvidos. 

Entram em julgamento amanht oa rena Izae An- 
tônio de Faria Leite, Clemente Antônio Pinto Na- 
nes e Bsoedieto Antônio Franqaelino, proeesi&dos 
por erime de roubo. 

ta do iUnstre candidato divergente em ter- 
mos claros, precisos a termioantes.—C tal é 

o conceito de homaa de bem do qaa justa- 

mente gooa esse distinetisaimo cidadão, até 

hontem jamais suspeitada pelo próprio sr. 

dr. João Mandes, qae baldado* serto todas 

e quaosquer tentativas para inntiiisar a ae- 

toridade desie testemunho. 

Ao terminarmo* podeoso* afirmar ao sr. 

dr. JoCo Msadea qae avitareaioa qualqusr 

diwussão no terreno das persmaliiade*. 

0 Ulutre oudidato tfo (ai, mtm aarà 

Antônio Plácido de Guimarães Cova foi 
exonerado do cargo de subdelegado da poli- 
cia da cidade de Santos. 

Coiumuuiluuteit de deataoamentom 
—Foram exoneradoa : 
Da Monta Mór, Joio Bernardo Lopee. 
De Santa Branea, Anraliana Alves da Olivaira 

Bngg. 
Da Atibaia, Benedicte Leite da Araújo. 
—Foram nomeidoa : 
Para Monta Mór, Joio Pernandea Alvas da Cas- 

tro. 
Para Santa Branea. CUndino da Coita Menteira. 
Para Atibaia, Antônio Joaé de Olivaira Ti 

Pelo ministério da agricultura remette- 
ram-se á presidência da província de S. Pau- 
lo, os requerimentos da Manoel da Oliveira 
Xavier e Henrique Bauer, relativos a pedi- 
dos de mineração na mesma província, afim 
de informal- os com seu parecer, ouvindo as 
respectivas câmaras municipaes. 

Escola do Povo 
Oe era. Joaé Duarte Relrigms a eo-.mel Jaaqeim 

Bortarie eiforestram a quantia da SOtOOO. sida 
am, para aqaelle etiliseime eatabeleeimeato da 
aneino que per iaieietWa a aeb a direeçlo de aaaaa 
amigo o sr. J. P. da Moita Janior vae aer ajaa- 
trutdo em Piraoeunonia. 

O ar. dr. Stevaex affareoaaj também (4 Steela do 
Pato tme lapida de mermere arfo dai Jazidaa 
doPaatje. ' 

PasMi-Qumtro 

Deva realisar-se, hoja, na vil Ia de S. 
Rita de Passa-Quatro, a eleição para um ve- 
reador da respectiva câmara uunieipal, sen- 
do candidatos Francisco Alva* da Araújo, 
conservador, e dr. Herminio Leite,  liberal. 

Oe diatiaatoa prüfeaawi^a aormaliatae are. Arthar 
Bravee e Virgilio Ozar doa Reis eeabim de abr:- 
oeata eapital, 4 rn" ' • 
^rrsa prlDana' 

Pare asea •■ dietribairam airaalaras. em qaa 
aprpaeatsm leforaaaa qae pretoadem iatredazir aa 
enaiao, rafdraao dietadaa por aoaioiareiooo estado 
qae oe ore. Bravee o R«íB ilzaram eebre nm metbo- 
do aepecal qee jelgaaa aer o melhor a o meie ade- 
qaada i edeeafle da iaftaria 

O eereo aahe-aa eeeim organlaada : 

1* eann 

Laitara 
t', «zoraiai 
rrsfeaaor, ' 
m prat ec, w»-»^--   . 
eiaaoo e ajatema metrie* 

t>   fZBIB 

'i-ammatiea (Ueoria).   üe^rsabia obvaiea a 
ití**.   Hietani pátria e ne««*e da hietam aa i 

Ml. Aritbm.tiaa (thooria a pratiee eté le(irlthm*e). 
il .oinatn». Aatroaemia eiemeater.   Noçdse da phy 
álea a ebimlaa. 

Pala aossa parte, faaamoi siaiaros vnioe para qua 
aeiim eoreadoa de feita raaoltala oe eafarçoe empre- 
gadua  paloe   deie   dlalinetea narmalletes am pró d« 
<uanobr« mlaalo •        

No paquete inglez Elbe, prooedeuta da 
Europa, vieram para o porto do Rio da Ja- 
neiro, 112 immigrantes, do* qnaea 29 acei- 
tarão agasalho na hospedaria da ilha da* 
Flores e K8 desembarcarão por sua conta. 

Seguem 20 em transito para o Rio da 
Prata. 

mm 
Tbeaourarla da Vazentla 

RUQUBKJMBNTOS   DBBPACUADOS 

Dia 19 de Dezembro 

DH Maroelino Joié d) Carvalho Jnaier -Gortlfl- 
qoe-ee. 

Do Antônio Morste de Almeida Lara,por aoa pro- 
earador o dr. Eulalio da Conta Carvalho.-Digam es 
B'i. ountsdor e dr. proearador flanai. 

Do ooronel Lioinio l.opee Chavee, per een proon- 
rador Fartonalo doa Santoe Moreira.—Di a* aer- 
tidlo da qne esnater. 

De Loiz Fiosa da Cervelho.—Janta-a* aa roa- 
petive  proe^aea. 

De Carloa Teixeira da Carvalho.—O pedida nlo 
é objaele de eertidle, qua par tento ale péda ser 
dada. 

De Franelaee Pereira Mendaa Netto, per aen pro- 
euradur Emilia R Peatana —Aeeito a eaaçlo effara- 
alde, raaolhidao as sptlieei eo reepeative eofra, la- 
vre-ao o 0' mi atente ternae, qae serd aealgaada pai* 
proearadar ae apresentar aova praaaraçlo nos tar- 
aioi legaei on polo próprio ae eompareeer. 

Da Viesnte Qraeioso.—Informa a eontadorie. 
Do dr. Naraiae Alvee da Abren Pitelage.—Digam 

oi ars. eenlador e dr. proonrador flsaal. 
De Joaé Augusto da Silva Sobral.—CertQqaa-ia 

em termos. 

Acha-se na capital, o nosso amigo e corre- 
ligionário sr.  J.   P.  da Motta Janior, re- 
dactor do Rio Branco, de  Pirassnnanga. 

m-omo-m 
Lê-se nas folhas da Santos ; 
a Campareaan hontem 4 polieia eata indivldco, 

preso oa eapital a ehegado ante-hontem a cita at- 
dede. 

a Interrogado, dealaron o typo qna na joiaa * a* 
demais objeetoa enaantrados aa aoa bagagem per- 
teneiam aos srs. Sebrle a Jaetine Miranda qne lha 
haviam eooflado para «eoder. 

< Dealuron mbia qne, segnindo no meime trem 
para a eapital julgou esnvealeate deepaebar a* aaaa 
meles em nome de tereeire. e terminou par fazar 
outras importentee ravalaçOoe qna meie tarda da- 
remoe aeo ooseoe leitores. 

< A polieia aantinúa em averiguaçSea relativas a 
sites doli typei qne ae iem reepande desta eidado, 
am paaao sprairadoi.e bem eesim mandsn (asar an- 
trega dos objeetos ronbadoe ano iene reepaetive* 
donae. » 

Desastre 

Um cavalheiro acima de toda a excepçto, 
chegado, hontem, a esta capital, vindo da 
Cachoeira, informa-nos que deu-se ante-hon- 
tem um desastre na ferro-via do Rio Verde, 
por causa do encontro de um trem oom a 
machina. 

Grande numero de pessoas receberam feri- 
mentos e contusões. 

Não consta que houvessem mortes, felix- 
mente. 

S»i   
Foram concedidos três mezes de licença, 

com o ordenado a qne tiver direito, ao bacha- 
rel José Vieira de Moraes, promotor publico 
da comarca de Belém do Descalvado, na pro- 
víncia de S. Paulo, para tratar da sua saú- 
de. 

Falleceu ante-hontem na corte, o ar. JoSo 
Evangelista de Negreiros Sajrlo Lobato, !• 
oficial da secretaria do Império. 

Notieia o a Correio da Santoe » : 
c A polieia, tende eonhaeimanto qna aaa presi- 

mididaa do rio 8. Maio havia-ao affogedo am ia- 
dividnoqne por alli andava paiaaade nm ama «nada. 
insunbio o eidadlo Jota Malbies da Bnrroí Valant* 
de mandar basear o aadaver aflm ds inhnmal-a Ba 
aemiterio desta eidede. » "v  ■■!? 

Falo ministério da justiça passaram-ae di- 
plomas habilitando os bacharela Alfredo Mo- 
reira Gomes e José Ferreira de Mello No- 
gueira ao cargo de juia de direito. 

Pelo conhecida photographo o sr. Mi- 
litão Augusto de Azevedo foi noa ofereci- 
do um exemplar da uma copia photogra» 
phica tirada de am curioso trabalho litho- 
graphico representando o retrato de Yictor 
Hugo, e executado por um artista balsa o 
sr. M. Gaillard, 

E' a biographia do grande poeta, escripta 
de tal modo qne as palavras e diverso* pe- 
ríodos formam, artisticamente disposto*, o 
busto da Victor Hugo. 

Desta trabalho, que é multo interessan- 
te, tirou o sr. Militão diversas copias, qaa 
podem ser vistas e admiradas no aeo e*ta- 
belecimento photographioo, sito à roa da 
Imperatriz. 

Foram concedido* 30 dia* de licença, para 
tratar de negocio* de *ea interessa, a JoIe 
Pedro de Jeau* Júnior, tabellião do pnblioo, 
judicial e notas do termo de Doas Oorregoe. 

Bmcoia  Normal 
Fizeram   hontem examea do   2» 

pravadna : aaaa, isade afM 
Vltnamenit 

D. Jalia Eagaaia Ntgaaira. 
D. Boehelaattea Rtaa da Almaida 
D. Meria Mareollaa  Piaaairo • Prada 

D. Javeatiaa da Moraes Pap« 
D. Maria J.oé Ncgaeira 
D. Reealia Aagoata  da Silveira. 

Pofe  •«(a d» fumlidedé 

D. Aaaa Bogeaia Nigaolra. 
Daaa ranrovodaa a ama ratl-^ ttj  

8«rio ekemadaa amsahl : 
D. Carsliaa forro, Oelvl* 
D  Claadíaa Bliea da Madairea 
D   Po-eio» de Oliveira Braaoo 
D Maria Rite Tovaree 
D. Aataaia Vidal Domiagaaa 
D   leabal L. Ba'e'0, Vietorio 
D. P^rtaaata Bliaa da   Silveira 

D. B.a» Nogaeira da Aadrada 
D. Bmilia Vieaaeia Diaiz o ^il»« 
D   Amélia de Omeira Carvalba 
D. Fraaaieaa Rjaaaa LaiU 

A Maaoei Emjgdio da Costa. ^ offlcul da 
se«reUria do governo desta proviaeia. foi 
concedida a lioença de <l*mt£mZmm 
tratar de sua saúde. ^^ '^ 



M A«kut.M hMP^lwlM >• Haiti 4» ri..v«. «Uc*- 

DoaUgot UoaçklvM d* Ar*iju Boan* 
Ant«nU Pinbalru d* HiU> 
Kf.BíiMa dM Ohigti Carvalha • fauitla 
Aigatta da PaoU 
KUK mia Rgaa 
rratltoia K.itlha 
OaplUa Ottavla To.t.n 
A. d* Arruda MtDdaa. 

MRRBO PADUtTAUO- 80 <!• CeMmbra 4» IW 

haaarrbaidaa a ala é paaaaéi. • ala dará aar . 
fandidu a»ia • Aati-haiaarrholdaria.da LaBt»-Vida 
sua MS altar dli MpaaiUaa (para klloala) • aa «»••• 
na laaipa   iaaalaa para   aofariaidad*   do oatra ari- 
f[aa... O altar dli i|ia é ban datado, • ai arala bam 
■murada — para   o aaniBaraia — taa 

Mall» A Comp., larga da Rtnarla n. t. 
dl Amda Mliddt. 

O LBQITIMO 

a»aa Jaa ara. 
Liit Oarlaa 

OI>ltu«rlo 

SipatUrtn-ti   M 
giintii iiditini i 

Dli 13 

umUirla   mualilpil  tt  !•• 

idadi alo itlittada, 
ai aafariairli da 
(Atliatada do dr. 

Aogaali   da   Cutla   Bitpu, 
■ugiatt di arbtati,  falluaida 
lorpi piliclal: febra paraioieia 
Almatda Nitlo.) 

Dia 14 

Oitivli, 23 mim, filha do dr. Praaaiste da 8al- 
laa Oliraira, aindar aa alamoda da Triampha, fra- 
SMf»*» W»»»>pW«Blai  anUritl.   (Atttalada 
i dr. Mlraada Aiavedo ) 
Ua («to. do ust maiaDilao, filho dl Oarlai Ja> 

•lathi dl Millo, aoradar á roa Doqaa dl Caxiat, 
frego.iia dl Saata Bphigiaia : aaatida mtrto. (At- 
tllttdi do dr. Adalpho Qad ) 

Btaidlito, 13 amt, filho dl Jtté di Campot, 
morador I roa dot Ourmilitat, frtgonia da B4: 
gMtro-iattrita.    (Attlittdo do dr. ViUt«i.) 

Dia 15 

Cutlodio Jtté Pinto, 60 aDuit, alíiaado, falliiidi 
BI   hatpitio:   maratmu.   (Attlttado  dl dr.   Oon 
uga.) 1 

Dia 10 

Rota, 8 annot, filha da Maria' Joiana dl Jeaaa, 
■tiridira i na da Libirdade, frigunia da Si: 
dirtrhéi. (Attlltadi do lirorgiBo-mór Ribeiro doi 
Stataa.) 

ÍIrlanda, 5 aiiu, tzpoata da Santa Cita : laber- 
■■ palmiuria.   (Âttutidi do dr. Alaiida Nit- 

to.) 
Btnidiilo Jate RodrigDM, 64 annot, lindo, mo- 

rador á ria da Liberdade, frigniiia da Sé l mal dl 
briíht.   (AttMtadi dl dr. Carvalhal.) 

Viunila Maria da Cinuiflo, 50 annta, »ia»a, 
íallMtda BI hotpital dl laridadi: tabiniliai pal- 
minir.   (Attitlidi do dr. Almeida Nitti) 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES 
Expedimos circular a todoa 

09 noaaos asaignautes com o 
contado aeu debito* pedlnd» 
o, respectivo pagamento. Poi* 
Isso prevenimos aos mesmos 
senbores que de I de Janeiro 
em diante só enviaremos o 
"Correio Paulistano** áqueiloa 
que tiverem saldado as suas 
contas até 31 de Dezembro. 

O importe daa asslgnaturas* 
deve ser remettldo pelo cor- 
reio» pois não temos cobrado- 

no Interior. 

Viada-ai aa naa di Labra, Iralo & Millo ; ia 
Taobalé, aa bharnaaia da Carlat Adolpbi ) im 11"- 
latalú, aa laja do Cordata l AUndo ; om Haatoa, 
Karraira da Soota & Poixttu ; Uie dt Jaealro, Silva 
(iumit A Ooap.; Kaaiadi, Uja da Faatua ; M «y 
mirim, aa pharmaaia Tharoaia ; S. JaCo da Ho.- 
Vitla, Agalar & Iriaa* ; Pooea dl Caldaa, Vital 
Broihudo & Comp. ; i em tadaa aa boai pharmii' 
Ua. 60 31 

0 Christianismo em 
suas relações com a sociedade 
Confiarenclaa para O advento 

(' M  purtogaei) 
NA IQRBJA INOLBZA 

A'    RDA   DO   BOM   UKTIRO 
Nat Ttrçiit-fairai i', 8, iS, 22 a 20 (te Dttembro 

A'a 7 horat d» uoili 

THHMAB 
A Soaiodada ChriatB, teo influxo na civil.—In- 

floxo naa foioldadea intelleitaaea i moraet.—Na 
datenvolvimenlo material e bom aatar da loiiedadl. 
—Aperfeiçoa o humem o oievu-a á toa própria la- 
thagsria na ordim do Creadu.—O Ciriltianiamo in- 
toparavil do ulianie do flm da Bonudado. 

S  Paulo, 26 da Novembro d« 1886. 
(5a o dom.)        lÜ-7 ün. J. Caoss. 

..UJJ ■ _aggB 

nado para o flm de elügoram um doputado dq 
primeiro distrioto à aasumblòa legUUtiva ge- 
ral, devendo «usu oedalas aerum uaoriptat em 
papel braooo ou auilado e oonter om «ó no- 
me, uso devendo ser tranaparente cem con- 
ter maroa, sígnal ou uumuraçAo, nem anig- 
uadai, feohadaii da todo* oi iadoi, oom o uom- 
putente rotulo. K, para que oliugne ao oo- 
nhooimento de todoa, mandei paaaar o pre- 
nnutu para «er publicado pela imprenra e 
afflxado no lugar do oostume. Dado o passa- 
do aos 16 de Dezembro te 1886.—E eu Fraa- 
oisco OAIIOS Augusto de Andrade, esorivao 
que o esorovi.—João Bernardo da Silva, 
juiz de paz mala votado. 6—6 

EillTAES 

TELEGRAMMAS 
Berlim* IV de Dezembro 

Aa leiiSu dl Reiihstag 
dl Janiin íitaro. 

foram pnngadaa até 8 

Cairo» W de Dezembro 

Netiiiia niebidaa do SadCo annnniiam qae ia 
Baahdiataa flunm i litio di Kasaib, qil illaa et- 
tli bombardeando. 

SECÇAO MVRE 

Meteorologia 
Um unhor etllaborador da Evoluçio da 8. Cariei 

d* Pinhil.querindo aittir-si ia qaiatSsa mateoro- 
ligieat, mitten-ta im ataiaa da onze varas, apra- 
aintau como aaaxa a qoaéaffeito apaaaea mnitaa 
TIXII do abstraiti para • aonanto iam raxio dl 
■ar. 

Na flm da na «MI«II uiintiflia» fliamoa im ji- 
ina iam sabir qual   a lanilnali a tirar. 

Oafamil-o : <K» protiiçSât \,e gripho é nilti,illi 
devia diiar pracittBtt, mai uSo Ihi ihigia a lingaa) 
4* 8. Sabaatilo nlo Um a mentr inflaamia phytita 
•a moral atbra a atmeaphara.» Até ahi morreu o 
Navai, lanildimot-lhit tudo. Mai tem nata oatra 
vaatagam qua illa ala aabl aim taberi, aaqoanto 
Bto flr a igreja invir i izpiiifio do aataihiamo. 

Vamoa ixpar em tarmea maii alaroa • maia aai - 
•ntiflaoi • qua qaaria disir o uahir da Evolutão i 
BI Am lha fanmot daai f argmtaa limpln a qne 
•Ua (ari a bandadado rupmdar.ti puder au qiixir. 

Prlmein qm tads.a ehnva ali é pradnxida ti- 
manti pata aiaaagli dn miiaai da vapor tarraitra: 
aa trambta tambam levantam a água da tarra a no 
masma ar ha mais agn». dia a saianaia da qm BI 

A ihava é a «liquifaiçli dai novms», Uta é, a 
araiipitiffo ia a abandono da agoa, qne aliai ti- 
nham aa taapentlo; a agglomereçlo am gatas 
milira • aaia pitadaa, lahindi pilo na prapno 
MM, dia gitinhaa laflaitaminti poqnenat, qia na- 
davam aa ar. 

A aaaaa geral da ehnva é a retfnamentt da mat- 
aa aebaloaa, qaa tim pir iffiiti angmialar oonei- 
datavalmaati • aumero dai gattaa a faiar aom que 
•Uaa M approximem tanto qai aaaatitnam intraa 
aaiaras. qaa Bla pedem lanaervar-ao auspenaaa no 

Áa aanui priaiipau qaa íavaraaam a firmtçlo 
4B abava, ala : 1* A mamnlaçli di vapom etn- 
daaaadii; 2* a igitaflo pradotida pelai etrrentea 
da ar da diffinntae dlraa«8aa ; 3* a preiaa«a da om 
Tiata koaMa a qaaata j 4» •■» nodaaga na tampa- 
ratara da ar 16* a aaadlala alaatriea da ar; 0* a ir- 
radlãfla daa aavani; 7* a aogminta da  preialt 
^l^niihailM Puta iata| agara pargaataaoa, Dmt intir • 
tfâadarda nitim», pódi ladiir aia liii phyaiiail 

kfiaar ama asaapfli ia aaaa laia tomo fasam oi 
• ■■ --- —aitia ; 

iDiai, 
ioff* # ra^i^** a* *ai •«¥•• wumu*mum lalaatiflia a 
■ttaa a aim hvpotheao é aetetiana timar ootr* 
Lato 4a partida pira milhar dirieçia da dinnitli. 
Veéi om taa 8aa : 

O artiguti a qaa ait nfirian qaaai ale mira- 
da aa hoaraa da ama rupotla por alo u naom- 
aaodtr pala firma aam paio faadi; mti para at- 
toader ao pedido da am eaige-laitar traçamos ai 
ULJII qaa ahi flaaa. 

(Oi Tkaior da 19 dl Denmbro ) 
 i I —        —  

Ofücloa de intereaae particular 
<|u<', por falta de paftamento de 
portot ;<>chana-se retido* neiata 
secretaria. 

D* dr. Jaaqnim Villela dl Oliveira Manondii. 
Dr. JoSo Jate Barbos» JODíO. 
Do dr. Arlindo Ernesto Ferreira Saem. 
Do dr. Fernando Mendat da Almeida. 
Sairataria di governo de S. Panlo, aa 18 da De- 

zembro dl ISSS.—Balduino José Coelho 

Reconatrucção da poate sobre o 
rio .lu' u-niii-iin, e obras de una 
pared&o ao lugar em que mala ae 
approxima do rio ' araliiba a es- 
ticada que liga a viila de C*lubel- 
ros a eataç&o de Liavrlubas 

Pela repartição da obrai pnbliaaa, aaha-sa aa 
oenanrreniis, até o dia 7 de Janeiro próximo futu- 
n, a irremataçle das ibraa aoima dmriptas, orça- 
das na quantia de 1:359)200, mjo orçamento a des- 
cripçio daa obras poderão sar aomnltadai naata di- 
raatsria peita intenstados.J 

Ai propottat, deverSo dentro do prato, aar intra- 
gnei na direitoria geral, am aarta filhada, em njo 
involntro ai indiaará o nome do propanenta a qnal 
a obra a qne aa refere ; aerão astignadas, aom ai 
flrmaa ratonheaidaa a deelararío o praça pelo qnal 
ae obrigam ai proponantei a ixeintar a obra, o lo- 
tai da niidanais a habilitaçdea que poianem para 
dirigir oi trabalhos, lendo aataa aamprovadaa lom 
attutadoi de profltsiiaaas astranhot a esta rapar 
tiçlo. 

Os aanhores proponentea padarlo aenanltar naita 
diraatoria, ai baaaa para o loatraito a maia atalara 
aimantoa qne julgarem naaassarios. 

Dtalara-sa que amita qualquer propoita iirá 
tom o prtponenta preferido lavrado o lempalenta 
eontruto, ligando ia ttodiçdes di regulamento de 
19 da Dezembro da 1884. 

Díraetoria geral das obraa publicar, S3e Paul», 19 
da Dazambre da 1885. 

Joié Maria Diniz, 
Servindo da leantario. 

De ordem de s. exo. o ar. presidente da 
provincia, faço publico, em addltamento ao 
edital datado de 14 do corrente mez, que é 
também pretendente ao offloio de escrivão de 
orphSos e ausentes do termo de Bragança o 
tenente voluntário hoje reformado do exer- 
cito José Victoriano de Oliveira   Moura. 

Secretaria do governo de S. Paulo, 19 de 
Dezembro de 1885. 

Balduino José Coelho. 
0 doutor Manoel Jorga Rodriguia. juiz de anzantei 

neata imperial aidade da Sao Paulo a seu iarma; 
Faz saber aoe qne o presente edital viram, qai 

havendo falleiido na Peniteneiaria desta lapital oi 
aintmiiadoa Amaro da tal a Ignaeio Antônio Gar- 
eia, «ab intaatatis», foi por isti jaizo arraiadadt 
da Caixa Eitnomiia ai aens potuliot qua importa- 
vam na quantia da limoenta a oito mil réii. tendo 
perteoeeati a Amaro 23(200 a a Ignaaia 34|800 ; a 
na firma da art. 32 da regolamento n. 2433 da 15 da 
Junho de 1859, tio aanvoatdea n hirdalrn inien- 
nraa dei ditos Unadoa e todos qa# diraiti tiveram 
aot espeliai irriiadadn para qua venham htbili- 
tar-ae perante aata joiio astei do praio di 60 diaa 
qua lhet fita aaiignadi. E para qaa ahagna an io- 
nbeiiminti da todoa o pretaata aerá iffisado no lu- 
gar do nitumi i pabliiado pala impraan. Dado o 
panado Bltta impirial cidade da S. Paulo, aoi 18 
di Dizimbro da 1885. Ei Manoel Jtaqaim da Tole- 
do, aaarivlo da anaentes • aabiaravi.—Minnl Jor- 
gl Rtdrigiet. 3—2 

C^uncurao da 'rbexoua-arla 
de   l^a^eiiUa 

De ordem do iilmo. ar. inspector se faz 
publico, para couheoímento dos oandidatoa 
abaixo declarados, que os exames dos oon- 
oursüs cünstautes do edital de 28 de Outubro 
uitimo, terSo logar—os de 1* entranoia, a 
26 do corrente, e os de 2m, a 2 de Janeiro 
próximo futuro, devendo os candidatos ao 
primeiro satisfazer as exigências da cun- 
tadoria desta repartiçSo (infra declaradas) 
antes de começarem os exames. 

Outro sim se declara que o concurso de 
1» entranoia tora logar ua casa em que funo- 
oionou o tribunal da rolaç&o na rua da Boa 
Vista, e o de 2" se effectuará nesta reparti- 
ção. 

OONOURBO DS 1* ENTRANOIA E CXIOENOIAS 
01TADAS 

Amaro de Azevedo Braga (reconhecimen- 
to das Ürmas dos attestados), Antônio Duarte 
Seixaa, Antônio Pinheiro de Albuquerque, 
Antônio dos Santos Vasoonoellos de Macedo 
(reconhecimento das ürmas dos attestados), 
Arthur Vaz üorbeuian > Sacramento de Gui- 
marães Cova (certidão de idade e reoonheoi- 
meuto das flrmas dos attestados), Dowal 
Brnnken (reconhecimento das flrmas dos at- 
testados), Ernestino Justo, Francisco Rei- 
chert, Jaoiuthc-Augusto Sepulveda Everard, 
Jofto Emerich, João Mariano Fernandes Pinto 
(prova de bom procedimento) João de Olivei- 
ra e Silva, João Veríssimo de Moraes Pupo 
(certidão de idade), Joaquim José de Moraes 
Barres, José Ferreira Campos (reconheci- 
mento da firma do tabelliao que reconheceu 
as dos attestados), Manoel Martins Alfaia 
(certidão de idade e reconhecimento das ar- 
mas dos attestados). Rodolpho Andrade, So- 
veriano Josó liamos. 

CONCURSO DE 8* ENTRANOIA 

Eduardo Augusto dos Santos Colin, Ge- 
raldo da Gama Bentos Sobrinho, Jaão Antô- 
nio Ferreira tíouto, João Francisco de Oli- 
veira Gsdoy, Miguel Archanjo GalvSo So- 
brinho. 

Thezouraria de Fazenda de S. Paulo, em 
18 de Dezembro de 1885. 

O esoripturano encarregado do 
3—8 expediente, 

Izidro Torres de Souza Valente. 
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ÂNNUNGIOS 
O abaixo assignado tem a honra de par- 

ticipar ao respeitável publico e aos seus fre- 
guezes em particular, que acaba de receber 
em direitura da Europa um lindo e variado 
sortimento de relngios de parede e desperta- 
dores de differentes gostos e feitios. Assim 
também tem os muito affamados relógios de 
knkak, como egualmente relógios regula- 
teur dos mais modernos, tanto de corda de 
8 dias como de 15 dias. 

Chama também a attençSo do respeitável 
publico para o grande e tino sortimento de 
óculos e pinco-nôz, tanto de prata como de 
aço. 

Egualmente coatinüa a vender ferramen- 
tas e fournitures para relojoeiros. 

REGINALDO WEHRSIG 

ArRhetunatlfliho.CtbioPOB.Botkas.hflgena 
e todas as moléstias quetenháo atui ongem 
na impureza, do sangue derlL^ a eyphüis. 
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Kncommendas para o interior, aprompta-se oom urgência e perfeição. 16—T 

araadsraa naiariaa, poa» lauuir •... .... K-,-.. 
B4da.faaar ama isMpflo ia aaaa laia tomo fazei 
Ufiiladim da tirri » Si pddi, tillitur qaiai 
o* alo oíde, ala a omaipatanta ; logo nlo é D 
logo a menino da tai eeegla ahamada iiiantili 

Aa  iaveat «aa veam   tonir una quiridea avóa 
a«m  dllaraaoa aaaaaiai da aaoma» um  nbir t.mt 
Uiviol-^ aatimarlo, aom davida, iibar. qaa me- 

Jiiatooi CI««rro» índio, do «rima- 
"ti « C o ataqii Mtta om ptat» ttmpj, pou 
Mt« rg*"** sia aoaipotUi wm • «aaabia iadio, 
Tptomtlnííaia  e«eas  naa   aa/armidadaa das v,ai 

"SSUÍVIirém pira ivitmr u ftltiít.{3« qil n 
«^rUmOrianlt * C.» a a aaUí da giviraa 

Descoberta prussiana 
«aa i faltiíeaçlo aim a aama da Loaga 

TnÍLi« a varJaloira aaaaaiiaa apjr.Ttia paia 

"fV-lSdariit  Ia </. C.  FUieahamaaa pripanii 

O dr. JoSo Bernardo da Silva,   juiz de. paz 
mais votado do districto do sul da parõchia 
da Sé. 
Faço saber aos que o presente edital lerem 

e delle conhecimento tiverem que tendo sido, 
per decretos ns. 9500 e 9501 de 26 de Setem- 
bro ultimo, dissolvida a câmara dos srs. de- 
putados e convocada outra que se reunirá 
no dia 3 de Maio de 1886, bem como convo- 
cada para o mesmo dia a nova asaembléa 
geral legislativa, foi pelo exm. governo de- 
signado o dia 15 de Janeiro de 1886 para se 
proceder em todo o Império k eleiçSo de de- 
putados. 

Convoco, portanto, na fôrma do art. 103 
do regulamento n. 8213 de 13 de Agosto de 
1881, aoa segundo, terceiro e quarto juizes 
de paz do districto do Sul da parõchia da Sé, 
tenente Manoel Joaquim de Andrade Júnior, 
dr. Joaquim Pedro da Silva, Benjamim Cons- 
tante de Oliveira e os quatro immediatos em 
votos, dr. Manoel Jcsé Chaves, dr. José Cân- 
dido de Azevedo Marques, tenente Francisco 
Xavier de Mattos Salles e Francisco Justino 
da Silva, para comparecerem no dia 12 de 
Janeiro, is 9 horas da manhf, no edifício da 
câmara municipal para o fim de proceder-se 
à eleição da mesa qne tem da presidir a 
eleiclo na segunda secçao.   devendo   in«t«l. 

RUA t>K S. BENTO IV. »0 
5—1 

REPLETAS DE MELHORAMENTOS 
sío as machinas do systema « 8IIVGER » e de todoe <M malha. 
res autores até hoje conhecidos da casa de '  ^^ 

Víctor Nothinano C.' 
Todas as machinas são sarantldaa, e o freguez terá a certeza de 

lealmente aervldo com machinas novaa e exoelleate* 
não aluga nem vende a preetaçdea esse artigo 
RUA DE S- BEM TO N. 45 placa. 

porque esta 

fúdoi $UiwMmnp(§ 

lar-se a mesa no dia 14 de Janeiro. Convoco 
mais, nos tormos dos artigos 99 e 100 do 
mesmo decreto, para comparecerem no dia 14 
de Janeiro ás 9 horas da manhl, no paço da 
câmara municipal para se proceder á orga- 
nisaçio e iostalIaçSo da mesa que tem de 
faneeionar no dia seguinte 15 de Janeiro aos 
cidadãos votados para juizes de pas, oa srs. 
segundo, tenente Manoel Joaquim da Andra- 
de Júnior, terceiro, dr. Joaquim Pedro da 
Silva, qninte, dr. Manoel José Chaves, e sex- 
to dr. Jo-é Canudo da Azevedo Marqaaa. 
Convoco igualmente, ua fôrma do artigo Vi.\ 
do regulamento, aos eleitores da segunda 
secçlo do districto do Sul da parõchia d? Sé, 
para comparecerem na referido dia 15 da Ja- 
uairo ás 9 horas da maahí, ao adidcio d«s./ 

CJS»  dü.  f"1- 

8. FMíO t Santo Amaro 

Bonds a vapor para Viila 
Maríana 

Amaahl carrarlo trens de hora am hora detda aa 
6 até 10 horas da manhl: dahi da mnia am maia 
hora até 8 da noita a maia tarde, de hora am hora 
até aa 10. 

PASSAQBIf—100 réia. 
S. Paalo, 19 da Oezambro da 1886. 

O diraotor aaparintondonta. 
Alberto Kublmann. 

-1      GJL.INXGA      Ü, 1 
t 
£ DB. NZSIOB Dl GABVALBO 
jm ex-interno dos Hospitaes de Marinha 
jj da eõrto e de S. Joio Baptista de Nic- 
M theroy, onde teve a seu cargo o serviço 

de moléstias dos olhos, chefe de clinica b 
do dr. Moura Brasil durante 6 anaoc, fc 
tendo resolvido fixar  sua residência Rf 
na capital de S. Paulo, offerece seus iv, 
serviços elinicoa ao publico desta ca- r'- 
Sital e do interior da provincia, po- "- 

endo para tal fím ser procurado pro- E 
visoriamenta á ma do Ypiranga a. 7. 5r 

BB 

MOLÉSTIAS DB OL.I108 

s 
ja 
s 
s 

Eachptorio rua da Imperatriz o. .34. 
 (Alt.) 10—9 

Baaoo i» dtdlto Btal do S. Faolo 
Fiaim ••i;*atat %t t-Mifartaoitt d4 ,t.3"i :'H1C 

baaaa  até a dia SI ia oarroala. 
3. Piala  i« da DiMmbra da MK. 

wHw anMFt# A##^T^MV 
4» 

Chegou nova remessa de acreditado 

Especifico infallivel para a destruição completa e instantânea doa maaanitai ata 
Um pacote rs. 1|000, a dúzia rs. 9S000. »«-HHIWI «w 

infallivel para a destrniçãc 
i rs. 1#000, a dúzia rs. 9S( 

Pliarmacia 
4&- 

Mlà. 

t H 170 firàos Farenbeít 
> da exploaão. Ai maça • tmAn Ti 

> é fabricado por ama restilaçlo especial, ex«l«mTt«aBte aara • mm 
partisnlarmente onde ha crianças. E' cryatalino eoBMaTrt/SilaSr rilhant« fi ««m rhairn »w™« • mçmm «wtuaoa. 

Ulvre de 
Este óleo 

doméstico e muito 
Sua luz é clara, brilhante e sem cheiro. 

K* t«o completamente aeanro 
que, se o candieiro por casualidade quebrar-**, a chamma se apagará 
tado do mesmo modo qae o keroaeae. Os meamos lampaSea  hoja ea .^ 

diamante. Hmpaado-es e oolloaando novos pavios alo satwadM dU 
A   venda em caia da <~ ■** 

Joaqui» Proost Rodovalho & Gimp. 
Eduardo Pratas. 
J. G. Pampiona. 

OaliMno. Albarto 

Inz 

I Pramisco da Almeida Nobre. 
Maacarenhaa & Monteiro. 
F^rr»i Ferreira doa Saatoa P»Ua * Cooip 

feÉ 



OOMUPO PAPLIWAWO -20 de T)oieal»ro da IMI 

A BILHAR 
AVTO 

O» advogado»—Aatonio de Campos 
Toledo, Luiz de T. Pua e Almeida e Alonso 
O. da Fonaeoa tem o seu eaoriptorio á rua 
da Imperatriz n. Ni,t  30— 11 

Om ad-vogadoa.—Dra. Alberto Be- 
umat e Alfredo Koeha.Rua do Rozario, 43 
Rio de Janeiro. 

Advogado.—O Ar. Pamphilo Manoel 
Freire de Oarralho advogado com os um. 
oooaelheiro Duarte de Azevedo e dr. João 
Manteiro, na 1* a ü* inatanoia, á rua de S. 
Bento n. 48. 

Attendo a chamados para qualquer ponto 
da provinoia. 

Escravos 

AU PHENIX 
Rua da Imperatriz 

BiMluIna dn rua da IíOL-vi»n». 

O Advogado dr. Ama dor da Gu- 
uh«* Uueuo Um MD tMriutsrie na ru» d* 
lmp»r»itor a. 8—S. P—U.  

Dr. I^opea dos Ai^Jos Junlor- 
advogado.— Eaoriptorio— rua Direita, 
19, «obrado. laoumbe-ae também de oausas 
lira da capital e especialmente no ÍOro de 
San toa. 

gO   AOVOOADO 
DP. Manoel Antônio Dutra 

Rodrigues mudou sua residência e;escrip- 
torio para a rua do Carmo n. 9. 15—8 

O advogado «loão Baptlata 
Martins de Menezes» encarrega- 
se de cansas eiveis e oommarciads em toda a 
comarca de Pindamonhangaba, onde ó pro- 
motor publico 

Os senhores que tem escravos na corrução 
em S. Puulo e os queirSo vender, oomprSo- 
se a dinheiro. 

Para informações no Hotel das Famílias 
rua Municipal u. 49. 

S. Paulo, 17 de Dezembro de 1885. 
0* e dom.  2—2 

Aluga-se 
por 130$000 mensaes, um magaifloo prédio 
no largo de Palaoio n. 8, tendo rendido 
sempre 1:800|000 annual; também se vende 
pela insigniicaate quantia de 11:500$000, é 
pechincha. 

Tem os oommodos seguintes : três salas, 
três saletas, sete quartos, despensa. cozinha, 
galinheiro, latrina, quintal, agoa e gaz, im- 
ponente vista, descobrindo-se os bairros da 
Luz, Braz, Moóoa, e Penha. 

Trata-se & rua da Assembléa n. 36. 3—2 

PÜRGATIVÒ JULIEN 
CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO e REFRIGERANTE oontra PRISÃO OE VENTRK 

Approvado peJa Junta central de Hygiene do Bnzil. 
Este purgativo exclusivamente vegetal MO apresenta sob a fúrma de um confeito agradável, que purga com sua- 

vidode sem o menor incommodo. E' admirável contra as a/fecções do estômago e do /iqado, aictericta, bilis, pituita. 
náuseas egazet. ü seu ettüito é rápido e beaefico na enxaiiueca, quando a cabeça esld pesada, a bocea amarga, 
lingua suja, falta o appetüe o a comida repuyna, nas inchaçõi-s de ventre causadas por inflammação intestinal, poia 
não irrita os oi^ios abdoniinaos. Emlim, nas moléstias de pelle, usagre e convulsões da infância. O Purgativo 
Julien resolveu o dillicil problema de purgar as creanças que não acceitam purgativo algum, pois • podem como 
se fosse uma pastilha de chocolate sahida da confeitaria. . 

Deposito em  Paris,  8,  Hua Vivienne, e nas  prlnoipaea  Pharmbdaa a Drogarias. 
:^::,<«fmr:-x ^■::%'irm$àmM; w* - ■' HJ.>.. 

i 

AdDOgMdo dr. JoSo de Si e Albnqiarqaa 
Tnvawadl 8é a. 4. Ssri snsoatrado das 10 d> ma- 
PM as 4 da Urda.  

Comselfeielro Manoel Anfõ- 
olo Duarte de Azev«»dt* e dr. 
Jío&o feretru Monteiro, «dvo. 
gados s —  ssériptorio rua dt 8. ilaato 
u. 4ü. 

MJBDICO * 
Dr. Fernando de Barres tem seu consultó- 

rio e residência a rua dos Tymbiras n. 1, 
canto da de Santa Iphigenia.—Chamado a 
qualquer hora. 30—17 

MEDICO 
Dr. EulaUo.—Consultas A rua da 

Imperatrii s. 47, do meio dia ás 2 horas. 
Chamados á sua residência no largo do Arou- 
cho n. 50, ou á Pharmacia Popular—rua 
da Imperatrit n. 6. 

Medico bomosopatba.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, consultas das 10 ás 12 horas da 
manhs, chamados a qualquer hora, na Dro- 
garia Central Homoaopathico, largo de S. 
Ben»mv8a. 

Legislação geral 
pelo iuspector da thesouraria de fazenda 

de S.Paulo 

locu^tim (gandído de ^kmedo 

IfiTifilIlPIlJÍ 
Henschel 

DAJMDUROIJJBZAtS 
reoebena-se \ dlreotamente, no 
Sal&o Blogante, vendem-se » 
appllcam-se.   \    .. 

Travoipsálda Quitanda n.a. 
MEDICO. — O dr. Gama Cer- 

quelra mudou sua residência para a rua 
da Princeza n. 13. 

Chamados por esoripto.—Consultas das 2 
às 3"Kora8.         

Estrada de  Ferro Bragantina 
A Directoria desta Companhia, faz publico 

que ó seu agente em S. Paulo, o sr. Henri- 
que Wrighit. 

Bragança, 14 de Dezembro de 1885. 
José Gomes da Rocha Leal, 

IQ.T-4 ;, ,      presidenta da Companhia. 

Buoo di Cndlto Bial dt 8. Faslo 
Convido aos srs. accionistas deste Banco v 

reunirem.se no edifleio do mesmo, nesta cida, 
de, no dia 21 do corrente mez, ao meio dia, 
em sessão de assembléa geral extraordinária- 
aâm da lhe* ser presente um projecto de re- 
orma dos Estatutos. 

S. Paulo, 1 de Dezembro de 1885. 
F. A. Dutra Rodrigues, 

U Presidente do Banco. 
SOO contos de réls.<—Loteria de 

Maceió. Extracçlo todas as sextas feiras. 
Bilhetes á veenda na casa Dolivaes Nunes. 
4», 6* e 8». 18 

ASSEMBLÉA    GERAL 

SOCIEDADE ^ATIRADORES 

ai 
O COMPILA,    OR 

Jorge Sekler k í 
EDITORES NA CAPITAL DE S. PAULO 

Recebem assignaturas  desde já  para os 
3 seguintes volumes, que vfto ser pu- 

blicados no corrente anno e que contem a le- 
gislação 

De ISTO-841 em 1*  edição. 
De ISSSO-OO em «» edição. 
De l»ri—T3 em »» edição. 

A' venda na livraria 
CASA A. L.   GARRAÜX 

S.   PAULO 
Os volumes de 34—49  61—70, 74—78 e 

o resto de 71—73. 
O compilador continuará nos futuros annos 

(Aos dom, até 31 de Dez.) 

omp. 
Este importante estabelecimento photographico, montado com todos os apparelhos 

mais modernos e aperfeiçoados, dispSe de um pessoal habilissimo para todos os trabalhos 
e especialmente para retoques. 

Todos os retratos sao tirados pelo systema instantâneo. 
Os retratos a óleo sSo confiados ao pincel do distineto e conhecido pintor retra- 

tista Ernesto Papf, 
Ao publico, que tão galhardamenta 'tom respondido ao nosso esforço em dotar 

esta capital com um estabelecimento photographico de !• ordem, participamos que n8o 
temos empregados vlojantes, nem tao pouco casas flllaes nem as que usam 
a mesma firma. 

Responsabilisamo-nos somente pelos trabalhos feitos em nosso estabelecimento á 
rua direita n. 2 placa. 

Theatro S. José 
MAI«AU      DRAMÁTICO 

PELA SOCIEDADE 

União Comineraal 
$0 de ÊfenmMo m 

mieneí P (gomp,. 

Loteria da província 
A 5» parte da loteria n. 95 será extrahida 

em 21 do corrente as 11 horas da  manhã. 
S. Paulo, 17 de Dezembro de 1885. 

O thezoureiro 
3—2 Bento José Alves Pereira 

1TAQÜAQÜECETÜBA 
Nos dias 27 e 28 do corrente celebrar-se- 

ha, nesta freguezia, com toda a pompa a fes- 
ta do Divino Espirito Santo, havendo nos 
dias 26 e 27, fogos de artificio, illumina- 
çío, musicas, etc. 

No dia 26 haverá a chegada da padroeira 
que vem de Mogy das Cruzes, 

3" 6" e sab. 5_5 

Em conseqüência da altaraçSo feita na numeração das casas,  o nosso estabele- 
cimento passou a ser N. 2 RUA DIREITA. Quits. edoms        30—18 

PÍLULAS DIGESTIVAS DE PANGREATINA 
de DEFRESNE 

Pharmaceuheo de i' Classe, Fornecedor doa Hospitoes de Pari» 

kHi^?anCreatil,a emPre8ada nos hospitaes de Paris, é o mais poderoso i 
I digestivo, que se conheça, visto como tem a propriedade de diRerir ej 

tornar assimiláveis nao somente a carne e os corpos gordurosos, masl 
I lambem o pão, o amido e as feoulas. I 
I Qualquer que seja a causa da intolerância dos alimentos, alteração, oul 
• ausência de sueco gástrico, inflammacüo, ou ulcerações do estoirW oul 
| do intestino,^ a 5 pilulas de Pancreatina de Defresno depois da co-n 
Imida, Eempr3"alcançam os melhores resultados e sao por isso prescriotasl 
1 pelos médicos contra as seguintes airecções: ' Í! 

I Falta de appetite. { Anemia. 
rMás digestões. | Diarrhea. 

Y.01111!108- I Dysenteria. 
j Flatulenoia estomacal.} Gastrites. 
ISomnolenciadepoisdecomer^vomitosqu.».,....,,,.^,^..,»^,.^ « graviaez 
| PANCREATINA DEFRESNE cm frasquinhos com a dose do 3 a 4 colhe- 
|    radazinhas depois rta comida. •"««««» 
Jtmcasa de DEFRESNE. autor da Peptona.  PARIS, e em toda as RurBadall 

Gastraiglas. 
Ulcerações cancerosas. 
Enfermidades do ligado. 
Emmagrecimento. 
acompanham a gravidezf 

ominaOj 
Um grupo de amadores, membros deita so- 

ciedadj, auxiliado por quatro exmas. senho» 
ras que gentilmente se dignam prestar a sua 
valiosa coadjuvaçSo, levará á scena s impor- 
tante comedia drama em 3 actos, de Cezar do 
Lacerda, ornada de musica, intitulada : 

Trabalho e Honra 
Posta em scena e ensaiada com todo o esme- 

ro por um digno sócio amador que bondosa* 
mente dignou-se tomara si essa encargo. 

Antes de começar o espectaoulo a depola 
que a orchestra tiver executado uma brilhan- 
te ouvertura será recitada, em seena aberta, 
por um amável e distineto cavalheiro que «á 
digna abrilhantar a nossa feata a magaifiea 
poesia do muito festejado poeta Onerra Jun- * 
qneiro, que tem por titulo : 

Nos intervallos tocará no saguSo do thea- 
tro a banda de musica da Sociedade Unila 
Commercial. 

Principiar A Am «1/41. 

IVOTA—O espectaoulo, sendo paramen- 
te particular só teráo ingresso as peawaa 
oonvidídas, para cujo fim acham-se dudeji 
os bilhetes em casa dos srs. presidenta ao 
largo da Sá n. 3, loja de Trinaipho; vice- 
presidente, rua Direita, 6; theèóuwiwiTBa 
de S. Bento, 16, antigo 64. e proonrador. 
rua de S. Bento, 62. "Wf^f* 

N«o haverá bilhetes á venda na bilheteria 
do theatro. 

O secretario da sociedade, 
J. G. da Silva Barros. 

Convidasse á todos os srs. assignantes a 
comparecerem domingo, próximo, J50 do cor- 
rente, ás 11 I horas da manhl, no Deposito 
Normal, roa da Imperatriz, 53, áflm de dis- 
cutirem a seguinte: 

ORDEM DO DIA 
1* Elaigfo da directoria. 
2* Approvaçâo dos estatutos. 
3* Escolha de terreno. 

rVo bairro da Liiiz um sobrado 
com grande, quintal, água e gaz, 
com bon* comiuodo» para famí- 
lia e aluguel multo razoável. Para 
tratar cum Joaquim Proost Jrto- 
dovaibo 4fc 4J.ua Ladeira do dr. 
Falcão n. 1. 

Aluga-ae Igualmente uma poque 
na caaa com  grande  quintal com 
água a rua  da Delia Vista (Bexi- 
ga). 

IO-0 

8. Paulo, 10 de Deiembro de 1885. 
3—3 

■r. LUGA-SE a casa de sobrado (chalet 
X^\ á rua de S. José n. 13, com com 
^3C «oMdoa para familia numerosa. 

Trata-se na rua de S. Bento n. 12.    3—3 

AGIDO SULPHURICO 
Ferreira dos Santos, Paiva St Comp., rua 

da Quitanda n. 2 e rua Direita, n. 19 de- 
clarfto que foráo nomeados pela Com- 
panhia de gat e óleos minerae^ de Tau- 
baté os únicos agentes nesta província para 
vender o ácido sulphnrico fabricado por esta 
Companhia, que sendo de uma qualidade 
muito superior, é também muito mais barato 
do que o importado do estrangeiro, tornan- 
do-se por este motive, de uma grande eco- 
nomia para os consumidores. 

3', 5* e dom. 30—6 

VINHO GILBERTSEGUIN 
fUltiruaO FOHTIFICáHTE appnndo paU Aotdtmit dt Utdiolnt d» Parts 

Sessenta annos de Ezperienola 
• ?•.b•,? •ltto t*m demonstrado a efloaeU incontestável deste VIWKO m,«> M». ! 
JMTMfa. pira cortar u ».bre. e evitar o seu reappar^mwfto lué^m^iSSiSSSífSÍ:! 

í*^S!^' líííS**-!* ■•,vo•a•• »«MW«»»«t« causada jíéia Í^&SWMSST fira  ntM*, fn conttm mãli irlnoplot tctlroí do am ai Brmumrmil*. .imí/..-.       -        ■"l""u," 
mm .,„ ,I...*O.-MíO « *.« .víur L„. fSIMlmS. S!%SSÍSSuírâSSí TüSuSSüST " 

Phmmnol. C». BWCCa-XJina-, 376. rua S«lnt-Honoré, PAAIS 

WJkXOM e 
Aviam Vlctorli 

0','—■*»»* de 8. Bento—«y (pUsa) 

S. PAULO 

PARA  FAMÍLIAS K  PASSAOEIXOS 
■ 

XAEOPEDEBLAYN 
mais 
torm 

—_JXv. 
de ao an_ 
d* Oarganta 

■ MA, 
^filNCIPAU 

PMAIIMACIAB. 

,«. .,oi^ ™í?. um Í^ÍP ••fídsvel, adoplado com grand* eztto ha 
IM pelos melhores Médicos de Parlz, cui-a os Den^cot èrivêrotu 
1. Co&rro pulmonar, brimi» ia vuo. à*?Vt£ urinarUu «^'«SSS 

/ 

I 

Em casa de todos ca Perfumlataa c Cabelleireiros 
da França • do Extrangalro 

L ^^ TD   A  TZTCa        A       ^ 

£ósit<glôrd,(£mzupicittl\ 
PBxpAaaoo COM aisaiuTHO 

CH.   FA.-V,   Ferfumieta 
g-AJETS,   9,  3gg«   de Ia, FauL», e, P^oaia 

AUMENTO PARA AS CRIANÇAS 
«« P«rt«. - Depoalto» em toda» M prlncip»^ Pharm^clM ito JrLii i 

AS ULTIMAS mm 

Este bem menUdo asUbtlMlmsnts Mm bastaatM 
.,mm.d., p.r. família. . vi.j.a, .efcr.itus" 
do .m « ponto m.U e.ntr.l Jd» «««,1, lmmulm 
C.« d» Jav., p.Bto ds todos es bsufs.       J 

DHISôí o eiUbaUoimento da aalss  • qnirtorsla. 

»Bt.w.. -J&JÍP**?* * '••,0 • pw-ptiatf oa* '•"»•-•• modieidado «m pregai. 
Ree«be-ta p,n.ioniitat « dá-sa semida  psrs fóta 

á qailqatr hora, OD por pagaaaatoi   -'atin 

Preço* diários t 

Hoapsdagsm em   salas • tomida.    , 
» » quartos >     .    . 

30-8   (1 d.s.l d.a ) o praprlauri,, 
Agostinho Puceiarelli. 

CHEQUES EXTRAVIADOS 
fiiiEf'J* Q1""50"? âoÍB oh«q"es sobre a eain 
blial do Banco do Brazil.lendo um  d.^S 
%£&%& ré,• 9:510W00. «ob o n. 68 e 

-datade^l do corrente, e outro   dn   impor- 
taaoia de róis2:402$800, também em datada 

,21 do corrente e n. 2881. •      ""•"'•■ 

Ç«o al»nma com taes cheques, pob oúe , 
| administraçto da ealx. e2à pwffid»'^ 

«ignatano, que agradecerá a quem oe   tfrer 
enwntrado e quiser restituU^s. 

S. Paulo, 30 de Novembro de 1886 
10~8 

AÜX 600.000 AUTOMATOI^S 
fabrica, recebendo as matérias primas directamente da Europa, pode vender 23 PORCENTO MAK RARATH «„« „    i 

o mamo artigo.     CHAPEOS de seda para homem desde 5^000 até ^mmreL HUKL^IU HAfc BARATO que qualquer loja, oâo fabricado 
Gobrem-ie cbapèof com seda e alpaca ESPECIAES, artígos garantidos. 

à 
4 


